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Mé�ico-Social . Contra a TU�8rculose

De há muito vinhamos in- Sesi para que nos concedes- '

C 1
1 .

ôb
I

sistindo junto ao sr. e so
'

se uma entrevista so re as
- I

.

Ramos, ilustre e de�otado i �rincipai� atividades dess�s .

pres}de�te da �edel'açao das

I
ouas en:ldades. S. S.: �fl-IIndústrias e diretor do De- nal, anuiu em falar a im-

partamento Regional do prensa. Homem de invulgar

.'

SERÃO ABREUGRAFADOS MILHARES DE OPERÁRIOS DA 'INDÚSTRIA E SU AS FAMILIAS· VACINAÇÃO ANTI-.TUBERCULOSA, P EL O
B. ·C. G.' DOS TRABALHADORES SADIOS, COMO PREVENÇÃO' CONTRA A TERRIVEL. MOLESTIA.

O senhor Celso Ramos, Presidente da Federa- I
"

e��acidade de trab�lho e de

I
te con.tato com a imprensa, ÇÕ€S nossas, desde a criação

I �:e�er à abreugrafia os in-

ão das Indústri e Diretor do. Departamento. visao segura das�cOlsas, pre- c.nuncrar o que atualmente neste Estado, do Departa-] divíduos dos grupos em que

ÇR' I d SEsi d it t
I feriu discorrer sobre os pla- nc.s preocupa para a ação mente Regional do SESI, I se visa erradicar a tubercu-

"eglOna 0.' , co.nce e a respel 0., en re-
nos que irá o Sesi pôr. em futura e próxima". encontrar meios de dar com-

I

lese, Os estudos procedidos
vista a jornais desta Capital, através da qual, execução, a fazer referên- Em seguida, formuladas bate a um dos maiores ma- pelo nosso órgão técnico,
lança um apêlo de colaboração a Empregado- cias ao que já foi feito e está ciS perguntas, passou a res- :éS que afligem as massas concluiram que rio Brasil,
res e Empregados da Indústria para que a no.-

'

errr funcionamento no Esta- pondê-las, na forma abaixo: trahalhadoras do nosso Es- como aliás em quase todo o

tável campanha obtenha o.s mais objetivos °re_ do e que tanto- recomenda 1. Em. que consiste o cen- tado: a tuberculose, Proble- inundo, a luta anti-tubercu-

sultados:
--

aquela organização e exalta so toráxico aliado à vacina- ma profundo é de solução lose tem sido dirigida, prin­
o seu operoso e benemérito ção intensiva pelo B. C. G. extremamente dificil, por- cípalmente, no sentido de

presidente e diretor. que o SESI irá realizar? quanto os ín9ices da tuber- isolar os doentes. E' bem de
-- "A outros, ou mais di- R. - O censo toráxico e a cuiose em nossos meios, ele" ver que, ao menos em teo­

rstamente, aos que tem tido vacinação pelo B.C.G. é um vem-se, por vezes, de modo ria, a cura de todos os afe-

I à nossa assistência, c��pre . uma campanha médico-so- assustador. Ao entregarmos tados, iria, é lógico, fazer a

. julgar o que já foi feito. De cia contra a- tuberculose. Foi a um abalisado médico de defesa dos sadios contra a

i nossa parte queremos, nes-! U!112 das grandes preocupa- nosso Estado, o sr. Antônio doença. Acontece porém
, \ _

,---- -- Moniz de Aragão, as res- que, tal método de ataque à-()�)���)�.
! , ponsabilídades da divisão tuberculose além de dificil,

10m 'I isan ti9o D iá -'1 de medicina social do De- é carissima. O professor Ar­
� rio de S. Catarina ,pal'!ameIlto Regional do lindo de Assis, uma das gló-

I .

'

. I' SESI, recomendamos inten- rias .da "medícina brasileira

Ano Xl::: sivo estudo do problema e a maior autoridade mun-

I I com a urgência que se fazia diaI em B. -C. G., em um

N. 11.774 i I
necessária. Depois, de uma Congresso Internacional re-

I faze de intensas preocupa- alizado em Compenhage,
____� -r-t- --

'o..a.<_�()....()_(� �:õe,s, chegamos finalmente .preconizou a vacina em

____ .__

Florianópolis, DO�lÍngo, 6 de Dezembro de 1953 I Cf' 1,.. à inauguração dentro em massa pelo B.C.G. para os

-E-I·-s-e·-n----:'.b-.o-w-·er·. Agra ciade. com' a Ordem de, �::�:,d:is:::og::n::mc:�:� ��,�!:��;�;o::c:::d: l�: ::�
.

Me'ríte Naval °çarg.·anizado à terrível doen- inicio. Por outro lado, o Ser-
viço Nacional de Tubercu-

2. Por que o SESI adotou lose, sob a chefia esclareci-
--.----------......:.. O dr.' Aderbal R. da SUva tal t;po de atividades? da do Professor Pereira Fi-

'R. - Visando-se a' uma lho, outra grande, autorida-
de estreita, patriótica e re- campanha anti-tuberculose.j n B C G

,.

(e em . . ., esta orlen-

cíproca cooperação.

._--- ---�------

--;�:?:'-I
Arruela Ramol I

IERENTE I
Do.in,ol F. r
d. Aquino'� ,

•
�--

adI�. d. ko,. -- • pqa.

"E' um grande privHégio reunir-me, neste
formoso I�ear, com velhos amíges»

TUCKERS- TOWN, 5 (U.' Estados' Unidos pouso� na Guarda de Fuzileiros Reais

P.) � Chegou hoje, a esta i h:se de,Kindley Field,. da' e �a Marinha dos Estad�s
ilha o preesidente Eisenh�-ol Forç,a Aerea N<?rté'am�nca- UI1�dos pre$tara� ao prr-

.

wer, para reunir-se aos pri- na, as 11,12 da manha, de- melro mandatario norte-a­

meiros minutos' Winston pois de um voo três horas mericano as homenagens de

°Chur�hi1l e Joseph Laniel, e 2Q minutos, desde Wa�- estilo,

respectivamente da Ingla- hington. --O-----S----I--terra e da França. _ Acompanharam o presi- ep. aU o
"E' um grande privilégio dente, entre outras figuras

reunir-me neste formoso lu': de destaque, o secretário de Ramos
I

.

gar, com velhos amigos. Es- Estado John Foster Dulles, Encontra-se nesta Capi-I
paro que nossas conversa- e o presidente da Comissão, tal, desde ante-ontem, o sr. 1 ._ "" ,

ções trarão o melhor resul- de Energia Atômica, do
Deputado Saulo' Ramos, da Quando do seu beneméri-

tado para os povos do mun- Congresso dos EE. Unidos. bancada catarinense na Câ- to govêrno, q sr. dr. Ader­

do livre, e para o interêsse 4.000 PESSOAS RECE-
mara Federal, eleito pela le- bal R. da Silva, em contato

/ comum de nossos paises. A-
.

BEM IKE
d d d P T B di'reto com 'as mais altas pa-

I
",en a o . . .. ,

gradeço a cada um_ dos que . � pri�ei�o.ministro bri- S. sia. vem a esta Capital, tentes da Marinha de Guer-

Vl'eranl esta manha, espe- tamco SIr Wmston Chur- d'- [:a, concorreu decidiâamen-participar e reumoes, que
l'ar-me, pela cordialidade chill e � minis'tro das Rela-

se estão realizando, do dire- te para que'a ela, em Santa

de suas boas-vil}fas". ções Exteriores da Ingla- tório estadual do seu parti- C�tarina, não, faltasse ,
a

Os três chefes de Esta- terra, Anthony Eden, o pri- do
' mais intima colaboração do

. \ ,

do decidiram celebrar a meiro ministro francês Jo-
'0 ES'TADO .. poder público estadual. Gra-

cumpnmen- I _ .

primeira reunião de" sua seph Laniell e o, chanceler
ta-o, cordialmente.

'

r;as a açao sempre pronta?o
conferência, que durará francês Georges Bidault

._, _

ilustre governante, os prp-

quatro'dias, às 4,30 horas chegaram, para receber o

R I -,
blemas que se p.rgueram na Ida tarde.

.' .
presid�nte Eisenhower, pou-1 ee el O C:.tpital para as instalações S. LUIZ, 5 (V.A.) _ A

Espera-se que a)'rlmelra
L cos mmutos �ntes, de o a-

08M4R f1I1NH.
do 5° Distrito Naval e ou� última apuração do pleito

sessão da conferência con- parelho presIdencIal ater- UU fi tras, tiveram solução, defini- senatorial apresentava, às
sist� em estudar a proposta rar no a'e�odrolUo de Kin- O Sr. Osmar Cunha aoa- tiva, no menor espaço de 'lt' h d t·· d du lmas oras a ar e e

soviética para uma confe- dley Field. ba de ser distinguido com tempo possivel. E as rela- h' 36 9·12 't_ '. o]e: . vo os para o sr.

rência dos "big-four", em Mais de 4.000 pessoas i a reeleicão para a Presi- cões entr� a gloriosa Mari-. C Ih" G
.. _ MORAES NETO - DIÁ-

\' ,

larva.o Ulmaraes e ....

Berlim, provàvelmente em cumpnmlam-se em tor-
I
dência do Sindicato dos nha e o Govêrno do Estado

I 26.654 H' RIO CARIOCA _:_ Rio -

_ ": I . .

. ,para o sr. enrlque !
fins de janeiro. no do apar�lho para recep- , Ec�nomlstas de Santa Ca- p�o�es�aram-se sempre. cor- La Rocque. I Em resposta ao seu tele-

O avião presidencial dos cionar a EIsenhouwer. A tarma. '. dlahsslmas, num ambIente I grama apresso-me .em co-

_.O_(I_()...().-.().-.().-.()......O_()_(I.-.()---()--()._.('-(OO)._.(I�()....O,._o._.o_o._. :-..()._,o....o.....o.....()_()�(l_()_()....()__
O CORREIO DA MANHÃ,' de 2 do. cm'rente, :co- I POVO Imp' rensa. e Congresso degrade, a opín_ião ��blica _eln q1.�e. Sã.O húuridos os seus.

menta: i' '1
. pederes pelo ·dtspostttvo do sufragw popular. .

Reali:zou-se a homenagem ao Congresso, na pessoa ,
. , . '. .

I Via de regra, os interêsses individuais dos 'I'epresen-
de quem melh01' lhe simboliza as virtudes e a autorida- se no conc.etto popular; _P0rqu; mga-mestra msubstttut-

tantes, ou de grupos e facções, não se restringem, ime­
de: o �r. Nerêu Ramos, p7'esidente da Câmara dos Depu� vel do regtme democratwo. Ha c:e restaurar-se pelo es- diatamente, ao corriqueiro móvel econômico, fatal para
tados. A iniciativa dessa demonstração partiu dos Cro- forço c?�um de qu�ntos ? com,?oel1:I p�lo sensod�� .r�s- as reputações púúblicas. As paixões exacerbadas, o càl­
nistas parlamentares, que são os homens de jornal da in� ponsCl.bthdade que dw-a-g,w mats o omm.a e o tgmftca, culado tumulto, a grosse7'ia e a leviandade intentam, em
timidade do Poder Legislativo; irradiou-se por outros se- � sob;etu�lo �e�o dever de rensar no Brastl antes que no

. numerosos casos, dentro e fora do Congresso, mas com

tores da. imprensa, avolumou-se com a adesão de várias mter_es�; mdwtdual de seus membros ou no de grupos e ; vistas a êle, capitalízar essa "popularidade" qúe o presi­
categorias de atividades :el)rese�tativas e se co�cretizou I facçoes

.

" .

'.

". " i dente. da Câmara �os Deputados proclamou não se haver
no resultado do que havwm proJetado os orgamzQ,dores: Se o sr, Nereu Ramo!,! falou em se restaurar o Con- assocwdo, no Imperio e na República ao Poder Legisla-
um testemunho de aprêço e confiança da opinião pública. '

�I'esso no concei:to popular, é que antés reconhecera não tivo no país.
'

.

A rigor, é.a opinião pública quem faz o Congresso e, I ser o Poder Legislativo "querido do povo", não obstante I Ao esJ'6rço do Congresso para ajustar-se às suas res-

g.raças à periodicidade dos' mandatos, quem lhe julga efe- ,na.s�ido de urnas livres e secret,�s. O povo acompanha a : p�nsabili�ades de. representação e de efici�ncia, cont�a­twamente o comportamento.e o trabalho, com a faculda-jatwtdade parlamentar. nos seus aspectos meramente PO-"poe-se, -entre muttos acendrados "democratas", aquele
de de punir pela exclusão os que lhe faltaram uma vez líticos e nos casos sensacionais", qua<ndo "é nos traba- I

expediente para alcançá-lo, ou aproveitá-lo, pelo reb,ai­
à confiança ti zombaram dos set�s interêsses legítimos, lhos das comis�ões técnic;as que se lhes defir:em e. assi- : xarnento das qualidades que devem caracterizar e valo-
em, proveito das vantagens pessoazs. n,alam a elevaçao mental, a cultura e a capactdade mter- rizar as ·instituições parlamentares.

Emp7'egamos, sem dúvida, uma modalidade de for- pretativa dos interêsses gerais". O Congresso, na verdade, não tem corno se restau-
malismo, de convenção delicada e respeitosa, ao divulgar Feriu 0"S1·. Nerêu R,amos, com essas aprec;iações ve-

.

rm' no conceito populm', a menos que o povo se torne
que a homenagem de ontem visou ao Congresso na pe!- ',í'azes, um problema que está na índole do regtme demo- paulatinamente capqz de conceituar melhor, infenso à
soa do sr. Nel'êu Ramos. T�lvez o contrário se verifica�-I ,���tico" c;ombinada com o estágio atual_de n�ssa educa�

.
demagogia de todos os tipos, os seus próprios interêsses

se. A homenagem foi di7'igtda expressamente ao sr. Ne- çao pohtwa .. O Congresso tem uma funçao emmentemen- e vigiá-los, conscientemente, nO decurso das legislaturas,
rêu Ramos, e, por via do cargo que' êle, ocupa, 'se refle-I te cultural e ed1.�ctitiva, sensível aos homens. �e pensa- que devem constituir etapas de evolução das instituições.
tiu prestigiosamente nos organismos parlamentares, dos

I menta, aos estudIOSOS que lhe ,penetram a attmdade, no dmocráticas, na finneza, competência e austeridade das
quais'um mérito já, assim, se patenteara': o de o haverem que respeita aos trabalhos prop7'iamente legislativos. atitudes. Nao falta,rão, de certo, dO Congresso, ,ao longo
escolhido para êsse cargo, em que só tem" feito impor e O Parlamento tanto mais se engrandece e afirma, ou de nossa história política, exemplos onde se inspirar e 'se
dignific.m· a obra do Parlamento. .' I tanto mais é atingido e vitimado, conforme se mostre cyt- imbuir dêsses predicados, pois ,esperamos, existirão sem-

Em seu disc1t?'so, ?wtou o p?'esidente da Câmam dos paz ou tolerante nos atributos da sua soberania, influin- ]Jl'e homens como o sr. Nerêu Ramos pa1'a servir-lhes de
Deputados que ,"o Congresso Nacional há de restaurar- Jo para que se ap:ure, eleve, e discipline, ou para que se paradigma e de referência.

I.

há que se procurar antes de . tando nesse sentido, os seus

tudo, descobrir os indiví- trabalhos. Dessa maneira,( Agora ao ilustre dr. Ader- d d f duos oentes, a im e- que, nada mais será feito do que,bal R. da Silva lhe. chega a alertados, possam .

buscar abandonando-se as fórmulas
grata notícia de haver sido tratamento .e, ao mesmo li t'pa la rvas e quase sempreagraciado, por proposta do 1 d d f d-, tempo iso an o-os e en er sem resu. ltado, seguir as di-
Conselho do Mértto Naval,
.com a comenda dessa 01'­

d�TÍ'l, p�l()l'i altos e relevan-

os sadios contra o contágio retrizes insistentemente pre­
da terrivel molestia. O_ra! .conizadas pelos grandes-ca­
para a descoberta dos doen- j'lhecedore's do palpitantetes serviços prestados à Ma- tIOS que existem em uma co- assunto,

rinha. Essa honrosa distin- ietividade, nada melhor que
çã_o que lhe conferiu o sr.

o censo toráxico, isto é, sub­
Presidente da República,

(Continua na 3a página)

ser-lhe-á entregue no próxi­
mo domingo; dia 13, na Ca-

pit�l Federal, em brilhante RIO, 3' (V.A.) - Ade- municar-lhe e, por seu in--�

s�l�nidade cívi�a, A

junto .� I.ri.ram à. iniciativa dos cro-
I
termédio, aos cr�nistas par­.estátua do Malques de Ta filstas parlamentares as' lamentares a mmha satis­

mandaré. Para :sse fim, .0, mais aIta�, autoridades
,

do I fação em �oder aderir à
preclarQ conterraneo segm- país e novas manifestações s:gnificativa homenagem ao

l�á, no próximo sábado, para de apôio e de aplauso pela! ilustre presidente Nerêu
o Rio. .

.' o

escôlha do nome do .depu- I,Ramos, em que 'se exalta a

tado Nerêu Ramos, perso- majestade do Poder Legis­
nalizando o Congresso, se lativo. Cordiais saudações.
sucedeu, de todos os re- Lucas Nogueira Garcez,
cantos do país. Transcreve- Governador de São Paulo".
m0S, abaixo, teh:�gramas do "DR. PRUDENTE DE
governador 'Lucas Garcez MORAES NETO ---' 'DIÁ-
e do general Cordeiro dê RIO CARIOCA - Rio

---�--------- --.,.----,---_,-

Oarcez e-Cordeiro faria solldarlos

Farias, endéreçados ao jor- Acuso o seu telegrama de
lió>ta Pedro Dantas: 26. Infelizmente não me

"DR. PRUDENTE "DE posso ausentar. esta semana

do Recife. Associo-me, a­

plaudindo a homenagem 'ao
Congresso Naciónal, perso­
nalizado na figura ilUstre
do presidente da Câmara
dos Deputados, dr. Nerêu
Ramos. Atenciosas sauda­

ções, gen'eral Cordeiro de
Parias".

PERDE
"La Roque

ORIS'ÓDA CIDÃDE· .. ·

Aspecto fotográfico de
uma das.mais c0I?-cor-­
ridas recepções do' sr.

Governador, em ex­

cursão pelo interior.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lndicador Profissional
M E D I C o S· I'ADV.OG,ADOS k���� ,ESTADO

MÁRIO DE LARMO I DR: ALFREDO DRA.WLADYSLAVA I DR. JOSÉ. MEDEI- ADMINISTRAÇÃO
, SS ROS ,Redação e Oficinas, à rua

CANTIÇÃO .

CHEREM. I
W.. MU I VIEIRA Conselheiro Mafra, n. 1'60

_ MÉDICO _

: ,e
- 'ADVOGADO - 'Tel. '3022 - éx. Postal, 139

CLíNICA DE CRIANÇAS, I CURSO NACIONAL DE
'DR ANT'O-NIO DIB

Caixa Postal 150 - Itajaí Diretor: .RUBENS A.

A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS'
- Santa Catarina - RAMOS.

Doenças Internas Ex-diretor do Hospital MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE

CORAÇAO - FIGADO Colônia Sant'Ana. -_MÉDICOS - AQUINO.
RINS - INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA ADVOCACIA Representantes:
Tratamento moderno da' tais.' GERAL-PARTOS e Representações A. S. La-

- SIFILIS Impotência Sexual. Serviço completo e espe- CONTABILIDADE ra, Ltda.

Consultório - Rua Tira- Rua 'I'hraderrtes n. 9. cializado das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40
ADVOGADO:

dentes, 9. Consultas das 15 às 19 SENHORAS, com modernos - 5° andar.
,

h
Dr. Estêvam Fregapani

HORÁRIO: oras. métodos de diagnósticos e Tel.: 22-5924
Causas cíveis e trabalhistas

FONE: 3415. tratamento. Janeiro.
CONTABILIST-A:

SULPOSCOPIA - HISTE-
Acácio Garibaldi S. i'hiago Reprejor Ltda.

RO - SALPINGOGRAFIA Rua Felipe de Oliveira, n.
Assuntos fiscais em geral.

- METABOLISlVIO BASAL 21 - 6° andar.
Edifício "IPASE"--'5° andar

reI.: 32-9873 - São Paulo
ASSINATURAS

I'Na Capital
Ano . . . . . . .. Cr$ 170,00
Semestre .... Cr$ 90,00

No Interior

I
Ano Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncios mediante con-

tráto.·
.

Rio de

Das .9 às 11 e das 13 às 16

e

DR- CLÁUDIO
BORGES

horas Res.: Rua Santos Saraiva,
Te!.: Cons. - 3.415 - Res. 54 - Estreito.
- 2.276 - F'lorianópolis. 'rEL. - 6245.

Radioterapiap 01' ondas

curtas-Eletrocoagulação -

Raios Ultra Violeta e Infra
Vermelho.
Consultórío : Rua Trajano,

n. 1, 10 andar - Edifício do

Montepio.
-

Horário : Das 9 às 12 ho­

ras - Dr. MUSSI.

DR. ROMEU BAS1.'OS DR. MÁRIO WEN-

PIRES PHAUSEN
_ MÉDICO' - CLíNICA MÉDICA DE

Com prática no Hospital ADULTOS E CRIANÇAS
São Francisco de Assis e na Consultório - Rua João

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Te!. 'M. 769:

. Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho-

CLíNICA GERAL DE raso

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra. ADVOGADOS

Consultório: Av. Getúlio Júnior, 45. TJel. 2.812. I MUSSI. Fôro em geral, Recursos

Vargas, 2 _ BIGUAÇ1!. IResidência: Avenida Trom- perante o Supremo Tribunal

Horário: Segundas e Quin- OLHOS - OUVIDOS - powsky, 84. Federal e Tribunal Federal

tas-feiras, das 8,30 às 11 NARIZ E· GARGANTA

I'DR��A:-SANTAE.LA Ide Rec��s��ITÓRIOS' .

horas.
L H 1 .

Florianópolis - Edifício
Residência -:- ux ote

I' DR. JÚLIO DOIN (Fo�mado pela F.a�uldade) São Jorge, rua Trajano, 12
.- apt.: 410 TeI.: 2021.

, I VIEIRA' Nacional de MedICIna. da - 1° andar - sala 1.' ii3D'(,....()....(�o....()......
Universidade do Brasil), Rio de Janeiro - Edifício

DR. WALMOR ZO-- Médico por concurso da As- .Borba ·Gato, Avenida Antô-
.

MER GARCIA ESPECIALISTA EM DOEN- sistência a Psicopatas do nio Carlos 207 - sala 1008. farmacias
ÇAS DOS OLHOS, OUVI- Distrito Federal. d PI t

-

DOS, NARIZ E GARGANTA Ex-interno do Hospital Psi- e an ao I
Ex-Assistente na 'Policlínica quiátrico e Manicômio Judi- DR. CLARNO G. - MES DE DEZEMBRO í
Geral do Rio de Janeiro, na ciárioda Capital Federal. GALLETTI 5 - SáD�do '(tarde) ,�I

Ex-interno ?or. concurso da Caixa de Aposentadoria e Ex-interno da Santa .Casa de' I

�aterU1dade-Escola, .
,

Pensões da Leopoldina Ral- Misericórdia. do Rio de
- ADVOGADO - Farmácia Moderna - Rua

(Serviço d.o Pro.f. Octávio lway e no Hospital São. João Rua Vitor Meirelles, 60. João Pinto

R d L) Janeiro.. •

E
. tO l'1g�es S

Im�
d

Batista da Lagoa. Clínica Médica _ Doenças
FONE: 2.468. 6 - Domingo (tarde) -'

• x-I.n er�o o ervl�o e Curso no Departamento Na-: Nervosas.
- Florianópolis ""'C' Farmácia Moderna - Rua'

Cirurgia do Hospital cional de Saúde
I. A. P. E. T. C. do. Rio de Consultas diàriamente das

Consultório: Edifício A- ........_ .......- • .-..---..----- João Pinto

J
.. mélia Neto -:;- Sala 9. -2 Sáb d (t d)anelro 10 às 12 'horas, '

. 1 - a a o ' ar e

'M 'd' d H ít I d Residência: Rua Bocaiuva, I f
- Ie ICO o OSpI a e 3a8. e õas, feiras de 15 às norma "'oes Farmácia Sto. Antônio

Caridade às 18 horas.
134.

,

U
•

V Rua Joa-o Pinto
DOENÇAS DE SEN'HORAS Consultas: Das 15 às 18

f• Atende no Hospital de
'

el�
PARTOS OPERAÇõES horas.

,

. � 13 - Domingo (tarde)
- -

Caridade, de g às 10 horas. !

C R J
-

P- t 16 'I'elefone : O leitor e�contrará� nes- Farmácia Sto. Antônio
ons: ua oao In o n, , Consultório: Rua Vitor

d 16 00' 1800 Cons.ultório: 2.�8. -
ta "eoluna, informações que I R J

-

p. tas ,. as , Meireles, I esquina .com' Sal- lt
�...

t d
ua oao ln o

h Residência: 3.3 5. necessr a, urarramen e e f
.

oras.: danha Marinho. imediato: .
I 119 - Sábado (tarde)

Pela manhã atende· O DAResidência : Travessa DR. GUERREIR JORNAIS Telefone Farmácia Catarinense
diàriamente no Hos- .

Urussanga 2. - FON"SECA.Q Estado :1.022 Rua Trajano
pital de Caridade. A t 102

Residência:
p . .

fi '" ,'�'!q.2'lf) A.��zeta �.656 20 - Domingo (tarde)
DR JOSE' ROSA'RIO E

.

li t d H it I Díãríe da Tarde 3.579
F

,.
�

C
.

Rua: GeneralBittencourt. ' ,

• specia IS a o. OSpI a Diário da ManhA 2.463
armacia atarmense

101 ARAU'JO I Moderna Aparelhagem � V d d ,. OH I Rua Trajano In. . Lâmpada de Fenda _ Re-'
er a e ". I -

T" 1 f 2692 1 f t V t t· t I
Imprensa Oficial 2.688 25 NATAL, - Farmácia'

. e e one: . . ra 01 er ome 10 e c ,'-
.

. HOSPITAIS' .

I.... -

I CLíNICA MÉDICA Raio X (radiografia da Ca- .
.

Noturna - Rua Trajano
DR. ARMANDO VA� Doenças de crianças beça)':_ Retirada de Cor; (pDe �arl�ade: 2314

26 - Sábado (tarde)
I

-,LÉRIO DE ASSIS I
(Tratamento de Bronquites pos Extranhos .do Pulmão e I (P:�;: .01') .......

2'036 Farmácia Esperança - Ruà
_:_ MÉDICO _

em adultos e críanças). E f I
rIa. . . . • . . . .

C Itó vu M' RSO �go. d O I
Nerêu Ramos 3.831 Conselheiro Mafra

Dos Serviços de Clínica In- onsn 01'10: 1 or erre- eceita para uso e, cu os. . .

les 18 - 10 andar Consultóri V· d
Mlhtar 3.157 27 - Domingo (tarde)

fantil da Assistência Muni- '

" ., I onsu 0110 - iscon e
São Sebastião (Casa

cipal e Hospital de Caridade Horário : Das 10,30 as j de- Ouro Preto n. 2 - Altos .

d S rde)
Farmácia Esperança - Rua

CLíNICA MÉDICA DE 11;30 e das 2,30 às 3,30 ho-II da Casa Belo Horizonte),

I
, ... te �du de D" 't'

.. 3.153
Conselheiro Mafra

R
.

d
' ., F' I' S h

.na erm a e ou 01' .

CRIANÇAS E ADULTOS rasR· idê
.

A id R'
esi encia - e ipe cn- Carlos Corrêa ... 3.121 O serviço noturno será.

_ Alergia -

eSl encm: vem a 10 nidt, 101 - Te!. 1.560. CHAMADAS UR- efetuado pela farmácias

çonsultório: Rua Nunes Br.anco, 152 - Fone 2640. .

DR. SAMUEL GENTES Sto. Ant6nio, Moderna e

Machado, 7 - Consultas das Corpo de. Bombeiros 3.313 Noturna, situadas às ruas

10 às 12 e das 15 às 17 horas. DR- ANTÔNIO MO- FONSECA Serviço Luz (Recla- I
.

I
Residência: Rua Marechal maçoe-s') ".4.0'

I
João Pinto e T:r:ajano.

IGuilherme, 5 - Fone: 3783. ' NIZ DE ARAGÃO CIRURGIÃO DENTISTA Polícia (Sal��C�;';i�:'
&. ..

Consultório e Residência: sãrio) . . . . . . . . .. 2.03fl
----- CIRURGIA TREUMATO- Rua Fernando Machado, 5.' Polícia (Gab. Dele-

LOGIA Clínica Geral - Cirurgia gado) . . . . . . . . .. 2.59.1
Bucal DElntaduras - POl_1tes

DR. MÁRIO LAU­
RINDO

Os orig inais, mesmo n-ão

publicados, não serão devol-
vídos.

.

A direção não se respon­
sabiliza pelos conceitos emi­
tidos nos artigos assinados.

:Cblomado pela Faculdade
NacionaI de Medicina da
Universidade do Brasil

Menos aos 'Sábados
Res.: Bocaiuva 135.
Fone: � 2.714.

Caixa Postal, 45
Í"!orÍanópolis
Santa Catarina

leiTEDR- I. LOBATO
FILHO

Ortopedia
Consultório: João Pinto,

respi- 18.
Das 15 às 17 diàri-amente.

Móveis e fixas. �

Raio X e Infra-vermelho.
HORÁRIO: De segunda a

�exta-feira das 10 às 12 ho­

ras, e das 14 às 18 horas.
Das 8,30 às 12 horas aos

sábados.
CLíNICA NOTURNA as

quarta e s·exta-feiras das 19

às 21 horas.

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC .

Cruzeiro do Su! .

Panair ; .

Va�ig : .

Lóide Aéreo . .- .

Real
,

,

.

Scandinavas' '

.

r�OTF'.IS
Lux ; .

UagestJc , .

\Ietropol .

La Porta .

C:8c1que ...•.•.• , ••

Central .

E�trela .

rdeli.! " .

EsnmITO

Doenças do aparelho
ratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOS­
COPIA DOS PULMõES '

Agência
de

3.700
2.500
3.553
2.325
2.402
2.358
2.500

Cirurgia do Torax DR NEWTON
Fo.rmado pela Faculdade •

"

Nacional de Medicina, Tisio- .
D'ÁVILA -

logista e Tisiocjrurgião do
I

CIRURGIA GERAL

Hospital Nerêu Ramos Doenças de Senhoras

Curso de espeeiali-zação pela Proctologia - Eletricidade

S. N. T. Ex-interno e Ex-as- Médica J

sistente àe Cirurgia do Prof. Consultório: Rua Vitor nlll••
Ugo Pinheiro Guimarães Meireles n. 18 - Telefone:

.

(Rio). ' 1.507.
Cons: Felipe Schmidt, 38, Consultas: Às 11,30 horas

- Fone 3801. e à tarde das 1/ií ho,ras em

Atende em hora marcada. diante.
Res: 'Rua São Jo.rge 30 - Residência: Rua Vidal

Fqne 2395. RarllOs - Telefone 3.422.

Pu blícidade2.021
2_276
3.147
3.321
3.·H9
2.fi9�

\'WHl:JI DIRÉTAS
flORIANÓPOLIS, � RIO ÁS 3a •.
FFOLlS.-S. PAULO-RIO "

.. 4,,,.
fPOLlS.!. CURITIBI\--RIO AOS SABS.

SERViÇOS AÉ.REOS
CRpZ:�I.RO, 00, SUL

_ ..

.t3il CASA MISCELANIA dildri
3.659 buldor-a dos Rádios R. C. A

-

I Victor, Válvulas e Discos.
06, Rua Conselheiro MafrLDisque

.._----'--�-----------------

,

ULTRA 501,0
TERAPIA

o �AIS MODERNO E EFICIENTE TRA·rAMEN·
TO PARA INFLAMAÇOES E DORES.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS'

'SINUSITES'
E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTóRIO - VISCONDE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA RELO IIORIZONTE..

'

RESIDÊNCIA - F'ELWE SClDUDT N-. lU.

Negocios de· Ocasião
A SUBRAL, com escritório no Edifício São

Jorge - Sala 4, oferece á venda:
Lotes de terreno, inclusivo uma magnífica Ca­

sa 'de alvenaria, situados á rua Presidente Coutinho;
Duas casas de alvenaría e uma de madeirá

(construção recente}, situadas á rua CeI. Pedro De­
moro =- Estreito;

,

Um conjunto de casas de madeira - Estreito;
Lotes de' terreno situados na Vila FIÓrida �.

Estreito, em prestações suaves e sem juros;
Dois lotes situados na Avenida Trompowsky,

medindo" cada um, 13 x 50.

•
•

Cdm êste .va.lol" V. S.
c.b..ill'iÍ. ume. Cdnt� que
lhe ..ender� jul'O com­

pensM!or
e

leve....;. P41'ol. sue, I'esidin-

,
I, cie, um lindo e útil presente: .

umBELIS�/MO eOFREde J4ÇO eROMADO.

� . APt"ocure hoje o NOVO

'lO NCO - GRiCOLA .

. � c7'Ul�, 16
.... FLORIANÓPOLIS -' SANTA CATARINA .D·o

OLBOB - OUVIlJOl!l - RAIUZ • 8A••ilAJI'I'.1.

DR. GUERREIRO DA FONSECA
.....................

a.e.ita •• Ocuto. - Eum. d. 1'0.40 d. Olbo ",ara

Clu.ifi.atlo ela Prualo .Art4riAl
Modena Aparelha••m.
CeM.1t6rf. - Vu.oad••• Ouro Pr.lo. I

-

Expresso São Jorge
.

- DIARIAMENTE -

FLORI�NóPOLlS -- BLUMENAU
_:_ AGENCIA ..:_

.
- �ACIQUE 'ROTE·L -

Viagem com segurança'
e 'rápidei.

so NOS CONFORTAVEIS
.. MICRO-ONIBUS DO

RAPIOO {(SUL-B.RASILBIRO» .

Florianópolis - Itaja! - Joinv1lle - Curitibii
�"".' -

'

.

AgeAnCl-a. Kua Deodoro esquina da
. • Rua Tenênte Silveira:

Perdeu-se uma caneta
PARKER 51 - contendo o

nome do proprietári.o Nery
de Medeiros Rejis. Quem a

encontrou é favor entrega­
la na Delegacia O.P-.-' e So­
cial. Gratifica-se.

Lavando com'Sabão

�irgen'l Especialidade
da Cla. WITZBL INOUSTRIIL-Jtllovllle. (marca registrada)

ecoDomiza�se' tempo e dinheiro
-----------,---'---- -_ .. -- .. _--. --_._----_._-----------

-_ ...--_._---'-----..;...--------

-...,.."",,","__"�

PEROEU-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVERSA'RIOS:

� � Iniciará 9 Serviço Social da Industria-SESI.. Uma Grande
-Campanha Mediç�o'·Social Contra a Tuberculose'

:L

3. E corno será executada, ciais à cura",do doente. E' demais municipios do Es- d� facilitar em tudo a exe-

11l! .pl·ática, essa notável verdade q�e. ;;ainda nos
I

tado. Entretanto, o roteiro I cução do censo toráxico e

cam,panha em Santa Cata- preocupa no momento fim
I
da campanha não está fi-' da vacinação dos seus ope-

! r-ina? encontrar o�trbs recursos' xado de modo
.

definitivo" rarios pelo B.C.G .. Por ou-

• R. - Não seria aconselhá- que auxilie�' a:i:Solução do I porquanto a prática poderá tro lado,' confia, outrossim,
! - Sr. Virgilino Machado

vel, e creio" mesmo de todo problema, n�:;,:�.�tanto, mes-I aconselhar um outro cri- que os trabalhadores dal Mendes, do alto comércio
.mpraticável, ao se desejar "mo admitin<!��Çqüe escapas-

I tério. nossa terra prestem o seu
de Biguaçú; atingir uma grande massa se. à nossa possibilidade a

.

valioso auxilio, interessan-
- Menino Roberto, filho O senhor Celso Ramos

de tiabalhadores, realizar o assistência ::c:,(!().mpleta ao do-se pelo' serviço, o qual,
Gessimiro José ' ressalta ainda, que um dos

rcnso toráxico e a vacina- doente encontrado, estamos visa unica e exclusivamen-
fatores preponderantes . pa-

ção pelo B. C. G. sem ad- plenamente convencidos de te. à defesa das condições .

.

, . _

d
ra a boa execução da cam-

-quirirmos instalações mó- que so a vacmacao os sa- ',. _ de saude de sua classe. O
•

. panha, sera a colaboracao
. , ,

veis que, deslocando-se para dios e a descoberta do mal I

d h d·· .
beneficio que advirá dessa

, '.
' os sen ores emprega ores .

_ ,. .

as diversas aglomerações 0- sera um grande serviço I d d ind
\ compreensao sera inestima-

.,.

I
e emprega os a 111 ustria -,

perárias, .facllitassem o a- prestado e Ira evitar em vel para o padrão de VIda

cesso aos grupos que deve- muito a terrivel dissemina-I catarinense. Confia, que os das nossas classes obreiras
rão ser atingidos. O Depar- ção da moléstia. Sem. a industriais da nossa terra, e essencial para o maior

tamento Regional do SESI, campanha que vamos
'.
en- II'-:preendendo as altas �i-I pr.o�resso da nossa indus-

SR. OSWALDO RIBAS 1 -,

adquiriu assim, uma viatu- cetar, os doentes cont111ua-' na Idades da campanha hao tria,

1'3 com instalações radioló- riam a contaminar as cole-
Ocorre, amanhã; o aní- c

gicas completas, uma espé- tividades em que vivem,

"
versário natalicio do sr.

1 1cie de ónibus especia mente ja que nem 'e es seriam
! Oswaldo Ribas, dedicado .

construido para tal fim, do-I alertados e l�olados, nem

Irepresentlln,e
. comercial

Fpolis, 3-12-953. .

tado de um aparelho "Sie-, os sãos receberiam a prote-
�

nesta pr�a e pessoa qu� mens" de 350 mil ampéres, ção da vacina. Dessa ma- I

BOLO DE COUVE FLOR nistério da Fazenda, j� em goza de um vasto circulo
{Jtima, palavra no. assun�o'l n�i:a, se a descoberta de �n­

gozo de justa aposentado-,
de amizades, p�los seus do- Essa viatura, que ainda dis- díviduos doentes pode acar­

ria o distinto aniversarian-,
tes de cavalherísmo.

põe de câmara escura e de- retar um problema, maior,
- -,.._,

f Iicít
-

te é figura destacada en-
As muitas e ICI açoes ,)",ais instalações necessá- problema seria que se dei-

Uma couve flor de bom tre os historiadores catari-I no� associamos, com pra- ;'ias, chegará nas, próximas xasse de descobrir e locali- i

tamanho nenses, integrante o Insti-,
zer.

,::,emanas c, se deslocará en-. zar o mal de tal f�rma que

�o�o�:�a:ei�: manteiga ��t�!�:ó��:a�n�,e:!r����, JOVEM NEWTON C. ��aP:J:UiP�ta:;�ec�:�i:::: �:f�:�nu:;:�a��: /od:eus�;:� Oficia I Admin isIra livo5 batatas inglesas tem. prestado relevantes
i LISBOA

que s� encarregará de, nos destruindo silenciosamente

I
'

4 ovos serviços. I próprios locais de trabalho a saúde de milhares de tra- Venc��entos de Cr$ 3,580,00 a c-s 7.080,00
3 11 d d d f

I Transcorre, amanhã, a -

b Ih d
;

d
.

d
.

d Inscrições abertas de ] 2 de Janeiro a 10 de Feve-
co re es e sopa e a- f . ou r.as concentraçoes resi- a a ores a 111 ustria, e

reiro próximo, na Escola Industrial de Netal (D.O. de
rinha de trigo I Historiador dos mais au- data natalícia do jovem del. dais, praticar a abreu- tal forma que a t_!.lberculo- i 27�11-53) . '

Sal, pimenta e noz mos-, torizados já publicou um' Newton Cunha Lisboa, fi-
grafia t em seguida propi- se, crescendo como vai, fos-I Prepare-se convenientemente para êste CONCUR-

cada, 'à gôsto.
I número elevado de mono-i. lho do 'nosso presado con-

nar o B. C, G. a todos os se amanhã um problema I SO, estudando em pontos organizados rigorosamente
grafias, versando fátos de terrâneo sr, Osni Raul Lis-

ope rái ios encontrados sem' insuperavel. dntro dos programas oficiais (D.O. de 30-9-53).
bôa, Coleção completa Cr$ 300,00. Porte aéreo mais

nossa História, com as les âo tuberculosa, Junto à 5. Quem será abreuçraia- CI'$'-50,00, Atendemos pelo servicó de REEMBOLSOGozando de um largo _quais prestou (lma soma nossa divisão de medicina do e quais seriio os munici- POSTAL,
id I d colabora- circulo de amizades o jo- I dI' C .

d f 526 RIO1. 'Afervente acouve-flor consi erave e social c.qui na sede do. De- pios atingidos pelo serviço? Pedi os ao .N, ,A .. Praia e Bota ogo, -

.

d vem nataliciante ver-se-á Iem água temperada e deixe

I
ção aos- estu iosos e tem partamento Regional, tra- R - Serão abreg_:afaclos ----------;_------ ..... ""

....

d d I cercado de homenagens, às r,
escorrer. Ponha depois nu- servi o e estimu o aos balha ..á' um médico radiolo- todos os beneficiarios e

d quais, juntamos os de O'
ma caçarola, com uma co- n?ssos estu antes. gisra � quem estará afeto o : seus assemelhados, cujos

I ESTADO.' ,lher de manteiga, e leve ao. O ilust�e' aniversarian- se , v.ço de' interpretação dos. patrões contribuem, na per-

fogo. Quando estiver ma- te, que e tambem nosso filmes, indicando para osba- ! centagem, fixada, para o
, I 1 de-i b FAZEM ANO.ê, AMANHAcia, passe-a por uma penei- co ega- e-imprensa, rece e- _- 3;)S (luvidosos a chapa nor-. ServicoSocial da Industria.

ra fina, a fim de torná-la
I rá, por tão gráta data, ma-

filh

1
mal dé Ral� X. A própria I Come�aremos o Serviço I'I"

- Menina Eliane, la,um puré. nifestações de apreço e as

alto� viatllr� rRdi'alog-ica. estú.e n, n.esta, Capital. Embora Flo- A DUP.L.A DO, .BARULHOIh do sr. Mário Santos, _ � _

I2. Cozinhe as batatas, justas homenagens que e

f d S N
cradiçôes vde praticar e,,1_E!\ rianópolís, per nao ser cen-

. ,

• . o. -,' o.
-

,

t ib t' -

elevado nu'me- uncionário o erviço a-
rlti t

.

d tri 1 d' tA
DeCIdIdamente estamos diante de uma das melhores

passe pelo espremedor e. rI u ara0 o

cional dé"Malária;
U Imo t'xame. ro 111 us na e lmpor an-

I e mais hilariantes comédias dã temporada.
junte ao puré de couve-

I
ro 'de seus amigos e admi-

-Sra. Alda Gomes da
4. A descoberta, de uma cia, tenha uma massa ope- OSCARITO e GRANDE OTHELO dois dos maio-

flôr.
f radores. grande número de doe'PJes, raria· ainda pequena, por res valores do cinema nacional, são ;;; protagonistasSilva esposa do sr. Oscar

Adicione o reste da mari- não irá acan-etar um sério isso mesmo temos a vanta- principais desta quilometrica garga:lhada produzida nos

teiga, o leite" as gemas, as O ESTADO, cumprimen- Damasceno da Silva, abas- .

problema" levando-se' em I gem de poder observar de estudi_Os d: ATLA_NTII?� - A DU:P,LA DO BARULHO.
I tado comerciante residente .

. , , _

1_ Sltuaçoes de IrresIstIvel comICIdade, lado a lado,claras 'e batidas em ponto tando-o, deseja-:lhe inúme- rO'l1:ta., os poucos recurSO&

I
perto, o 1111ClO da excuçao com uma história interessante, fazem de A DUPLA. DOf' l'

.

d d extensivas no Estreito; h l d d .de neve e os temperos. ras e leI a es,
_ Menina Júlia filha do osplta ares que, para �

tu-,
da campanha, entro e

I
BARULHO, uma das men�ores comédias feitas, at2 ago-

3. Misture tu1do muito à exma. família. berculose, ainda dispõe o um ambito mais restrito. ra pelo cinema nacional.
, '

31'. Antonio Pinto; A I d d f d 1bem, ponha numa forma Estado? Estamos assim cuidando o a o a amosa up a, aparec!f.m ainda; RENA-
- Sra. Maria da Concei- I' "

• TO RESTIER A. FREGOLENTE' e MADAME LOUuntada com manteiga e le- PROF. OSWALDO MEL"
do sr.

R. - Realmente, o p't'o- de que ela pelos cnterlOS
F 't

'

d
.

1
.

d bl'
.'

LO FILHO ção Vieira, esposa " . I -.
eI a para agr-a ar em c 1elO, ao gran e pu lCO, A

ve ao forno para assyr, Júlio Vieira, alto funcio-
blc'11a e posslv:l que surl�, que formos fIxando, preen- DUPLA DO BARULHO será, a partir de hoje, um su-

cerca de 30 minutos, Sirva no entanto, nao' pode, ce! cha-realmente as suas fina- cesso absoluto, em nossos cinemas,.

. 'nário do Estado em exerci- I
com môlho brancd. Transcorre, hoje, o am- .

maneira' alguma, servir d,e; lidades, Possivelmente
.

a- Vá você também, ver de perto A DUPLA DO BA-

(APLA) versário natalicio do nos-
cio no Tesouro;

argumento para que deix�-' tingiremos depois os cen- RULHO, um tento lavrado pela ATLANTIDA, com

so"distinto conterrâneo sr.
-Menina Normelia, fi-· , f I t .

d t" d 1 d
OSCARITO E GRANDE OTHELO, nos melhores traba-

lha do sr. Targino de Se-
mo" ':te pra Icar a campa- ros 111 us nalS o va e o

lhos de suas carreiras.Proféssor Oswaldo Mello nha. Além do mais, serviço I ltajaí alcançando
a seguir a

d na Pereira;Filho� do Corpo docente o dessa natureza não se faz

I
zona carbonífera do sul do

- Sta. Zenita Grams No-
Colégio "Dias Velho",' des- instantaneamente e, sendo Estado,' já então com a

t 'd d vak, residente em Canoi-
a CI a e.

. h .

. o número de doentes, ex- equipe perfeitamente trei-
O 'I t

. .

t

I
nas,1 us re anlversanan e,

d pressão percentual das pes- nada para atuar, sem perda
d'

.

d .

- Menina Júlia, filhao, .

Vê transcorrer, nesta a- que e nosso apreCIa o co-
.

.

soas examinadas os casos de tempo na grande massa

1 b
.

1
.

1 l sr. Antônio
Pinter. .'

,

a orador, ta ent?�o e cu.- de doença aescobertos se- operaria daquela região,
to, desfruta de solIdas amI-

.

_- Irão enc-aminhados ao nosso Será lá que, _�alvez, o

zad;es nos m�ios intel:c-IPariícipa çãO serviço social e êste, pro- probelma da tuberculose
tums e na SOCiedade, razoes '

curará auxiliar-los na busca se manifestará com mai&I
pelas qua_is muitas serão "

Odilon Bartolomeu Viei- dos recursos diversos que gravidade, Já estamo's, no

_ !.,Vende -s'eas homenagens de que ver-
V' a comunidade. dispuzer e o entanto, com medidas em _

ra e Solita de Souza ielra, .

.

e SES.I, que mantem em to- via de execução para na Comunl·ca·ça-o I' Uma motocicle, marca
participam aos parentes '

. dos os centros industriais região das minas, aliarmos.
I

Lúndapp com sid - ca,r 4
pessoas _ amigas, o naSCI-

mento de seu filho SÓLON, do Estado, o seu serviço à campanha outras provi- "O Banco do Brasil SIA, cilindros - 800 C. C. - 38

ocorrido, na Maternidade reembolsavel, de medica- dencias assistenciais que cómunica que na terça-feira -I'LP. - eixo cardan.

Dr. Carlos Corrêa. mentos, facilita a aquisição irão a�xiliar em muito o próxima, dia 8 de dezem-' ,- OtimÇ> estado. Facilito

Em 29 de novembro de a baixos prêços dos _medica- combate à terrível praga. bro, por ser feriado foren- pagamento. Tratar a Av.

mentos necessários e essen- De lá iremos. atingindo os se, não dará expejliente".. : Hercilio Luz, 155·A Apto

��e )

NO LAR E NA SOCIEDADE

BSTADe
. I

DORIDA MUSA FAZEM ANOS, HOJE:
I

'

(Ao mavioso e preclaro Poeta, meu velho
e leal amigo Sebastião Vieira)

Ó minha velha amiga! minha velha:

Companheira das horas de incerteza!.
Se mal quer me abater qualquer fraqueza,

'" A tua voz me, anima e me aconselha ...
\ do sr.

I Grans:I '

1 - Menina Regína-Au-
I gusta, filha do dr. Oswal-
do Bulcão Viana;
- Menina Neusa, filha

do sr. João Xavier da Ro-

Como um velho casal que se assemelha
A um par de pombos cheios de tristeza,
Vamos sofrendo, - os dois - da natureza,

o que de mau a natureza espelha.

•

Deixá-los ri�! ... - os fracos de memória!
Ricos jamais hão de ficar na história
Enquanto tú na história hás de ficar!

sa.
E zombam ainda de nós, sem entender-nos
Nas dôres que procuram envolver-nos,
Nas dôres que buscamos disfarçar ...

Saul Lessa.

INGREDIENTES:

MANEIRA DE FAZER:

SRA. INDIO CATARt­
NENSE DA COSTA

Souza Costa, esposa do nos­

so conterrâneo sr. Indio

Ca(arinense da Costa, a­

tualmente residindo na Ca­

pital Federal.
A distinta aniversarian- Às inequivocas e expres-

te, pelas suas elevadas qua- sivas provas de considera­

lidades, desfruta de um' ção e apr'eço que lhe' serão

largo circul� de amizades tributadas, nos associamos,
nesta Capital, motivo pelo com todo o prazer.

qual será homenageada
com manif�ações de apre­

ço.
O 'ESTADO, respeitosa­

mente apresenta felicita-

I BICICLETA
i Vende-se uma MONARK,
I arco 28, em perfeito esta-

do, com farolete e bomba.
Vêr à rua Alves de Bri-

ta, seu aniversário natalício,
a exma. sra. d, Ester de .to, 19,

'Transcorre, nesta

o aniversario natalício
data,

do

1953.

se-á alvo.

ções.

AVENTUR�S DO ZE-MUTRETA •••

SR. JOSE' LUPERCIO
LOPES MAFRA

'-

MAJOR. JOSE' LUPER­
CIO LOPES

nosso estimado conterrâneo
sr. José Lupercio Lopes
Mafra.
Cavalheiro de fina edu-

'-FVF"O PA.eA VEIZ A9 MONTL1NI..IJ1S.

,,� l�O U.U; r::i1/Z.A' \
" 11'� 9�M.

l\\\L

o nosso prezado e vene- cação e muito relacionado

rado conterrâneo sr. José. n.,s meios sociais de nossa

I C 't I "t
-

Lupércio Lopes comemora", apl a , mm as serao por

na data de hoje,- mais um' certo ,as homenagens que

aniversário de sua nativi- lhe serão tributadas.
I

dade. , O ESTADO apresenta_,
Alto funcionç1rio do Mi- felicitações. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VIBRARA' o' PÚBLICO HOJE, A' ,TARDE, NO EsrrÁDIO DA PRAIA DE FÓRA COM O DESFECHO ELETRIZANTE DO AMIS­
TOSO ENTRE OS CATEGORIZADOS'CON JUNTOS DO CAXIAS F.C., DE JOINVILLE E BOCAIUVA E.C-, SUPER-VICE-CAM­
PEÃO DA CAPITAL. ESPERA-SE UMA DAS PUGNAS MAIS RENHIDAS E,SENS ACIONAIS DO ANO, POIS1 TANTO O ,AL­
VI�NEGRO DO NORTE COMO O AURI-CELESTE DA MARINHA TUDO ENVIDARÃO PELA Vl'rÓRIA. -,

�

I
i J I

I
�"_aJ'4..-"-'''''-''''..'''''''''''''''''''''''''''''''�''.'.·_-.-.-'-''·_-----''-.''-'''-''-.-'---�-.-.-,""�.....�w.-.-.-.-_-.-.-.-•..,..�-��..... �� era.... _.,�...._ .....�_�._.."_.�,,,..,��

_.�. _! -r-r- .-_. - -

�)�>.-.<).-.<>.-.< 7 7.7••••••••••••••••••�)••••• iI •••• II!I!!J.'"'__���)o4I..04_-04_�_-Ih)...1Hl14I��_".

COOPERA O C.N· RIACHUELO· NA OR-'

GANIZAÇÃO DA FORÇA MÁXIMA' QUE
REPRESENTARA' SANrrA CATARINA. NO
CAMPEONATO BRASILEIRO DE REMO

-Ansiedade em
, Imbituba

o esquadrão avaiano irá

a Imbituba esta manhã, de-

tica de Santa Catarina; co­
loêou ádisposição desta En­

tidade, o seu quadro de
•
a­

tlétas e o material esporti-

acorrerão á praça de espor- único. que não sofreu que­
tes para ver em ação, fren- I,da diante do campeão.
te a frente dois potentes

I'
A delegação do, grêmio

ordeira e hospitaleira cida-, quadros. No campeonato' "azzurra" .viajara p'ela ma-
-, I '

dê como das mais empol- último, Avaí '

e Imbituba nhã em condução especial

gant�� dev�n�o. ser grande empataram d�as veze.s, sen-: para a�uel� cidade, regres-
c1 legião de aficionados que i do o esquadrao sulino o sando a noite, '

.

o CLUBE NÁUTI?? l-ração. Aquática 4e Santa

RIACHUELO, em ofício Catarina
.

dirigido á Federação Aquá- Senhor Presidente
-

Acusamos o recebimento
do vosso ofício datado de

17 do' fwente mês.

Em resposta, temos a sa-

vendo, á tarde. enfrentar o

poderoso ".onze" do Imbitu-I entada . pelo internacional­

oa Atlético Clube. mente famoso coach uru-

O embate entre o· supe;_1 guaio Félix Magno está

tri-campeão e a equipe ori-I sendo anunciada naquela

Jogará, hoje, naquela cidade, o onze do
Avaí, enfrentando o Imbituba A.C.

--()._.()._.()._.()._.()._.()._.()....()�()._.()....() ..-.()....().-.()... (Q

::n��d:�:Ç::o�:!e:;�;�r::· ��.f��ã:ue,d:s :����ici:cri:

Am'e' rl·c·
-

a I Carlos' 'Rena'UIvos já iniciados, da repre-I tG.s por. êste Clube, Nelson
•

.

.

... que o Clube Náutico
sentaçâo catarinerrse para o Pirath, Kurt Angelo Kupka

Riachuelo, detentor do fa-
Campeonato Brasileiro de e Altino Regis, convocados

moso -troféu "Lauro Car-
Remo, o qual, será realiza- por essa emerita. -Entidade, Clube Atlético' Carlos

I Em Brusque reina o maior interêsse pelo I
.Como já divulgamos, Ma- neiro", sagrou-se campeão

do no Rio .de Janeiro, a 17 já se apresentaram ao pre- �enaux e América Futebol
I primeiro choque das finais entre os

noel Tourinho, um' dos càtarinense de remo nos a-
de janeiro de 1954. [Jurador da equipe que re- ::'lube são os finalistas do"; '"'

d L J D d L B.

d
-

.

-

; campeoes .

a .. . e a _. .' nos de 1918, 1923, 1930, .;presentará o nosso queri o .:::ampeonato Estadual de
I

. - mais completos do Estado 1934, 1935, 1936, 193'8,D· - Manoel Tourinho o .Juiz,Estado, no próximo Campe- �'utebol de 1953. Ambos no apito, terá a. tarefa de \

1939 e 1947 e de remador
mato Brasileiro de Remo ,e .iassaram pelos seus adver- dirigir o embate que vem

nos anos de 1937, i938 e ..

lá iniciaram o treinamento ários, A incumbência mais l) .iasi todos os jogos, com � "onze" campeão da L.B.D.
1942. Seu maior feito deu-

)ara participarem das eli- 'iffcil coube ao tri-campeão 1.'111 total de 31 goals em 5 'I ..tuará em sua casa; onde
I
,-,traindo as atenções do

- se em 1936, na.Bahia quan-
. ninatórias, as quais, serão - oinvilense que teve pela jogos. .

difícil será arrebatar-lhe a mundo esportivo do imenso
realizadas nos dias 20 e 21. rente adversários perigo-! Hoje .Amé:ica e �ar�os I vitória. I Vale do Itajaí. ..

Kupka e Altino Regis, os de Dezembro próximo vin- .os como o Hercílio Luz, de I Renaux Jogar�o a pn��lra.

d t d 16 d N 11 ta cid d I· b
-

A' d t L d I t t I mo ._���-�........_,-�-,�qUaIS, em a a e e 0- louro, nes a ci a e. ".u arao e o Vai" es a
I
cana a pe o '1 u � maxi

· vembro ultimo, 'se apresen- .Inforrnamos, ainda, pra- \_::apitaI. Os jogos do cam- do Ioot-ball barriga-verde,
taram aos preparadores de- ! zeirosamente que, além dos .ieão da Liga Blumenauen- O sorteio indicou Brusque
signados pela "FASC". remadores acima menciona- e foram faceis demais, dai para local do primeiro en­

dos também, já estão trei- 02'1' efetuado goleadas em centro. Portanto . o invicto

No "vovô" aquático de Dando afim de tomarem

Santa Catarina, estão trei- parte nas referidas elimi­
nando diáriamente., dêsde natórias, os_ seguintes atlé-
17 do mês próximo findo, tas registrados por esta a­

em obediência ás instruções gremíação: Nery Pírath,
dos dois selecionadores da Altamiro Cunha, Hairton

'O leitor sabia...

A Federação Aquática de

Santa Catarina, convocou

(j� seguintes elementos per­

tehcentes ao "veterano" dos

nossos clubes náuticos:

Nelson Pírath, Kurt Angelo

...__ ..
, ._��>411!111".

do concorreu com sua guar­

nição de out-riggers a ,4 re-

moneiro) .

'companhava a delegação do
tece hoje, em longas colu- melhores "times" sul-ame- Cruzeiro de Porto Alegre,

) CAMPEÃO CARIOCA DE BASQUETE, nas de seus' diários, os .ricanos que atuaram ultí- e que -foí vitima por um

ESTEVE EM JOINVILLE melhores elogios e referên- mamente em Roma. Além colapso càrdiaco, deverá
O famoso "five" do Fla- ní e Palmeiras. Em ambos cias ao futebol apresentado I

�1e La Paz., os mais citados chegar na próxima terça­
nengo, campeão carioca de los jogos o rubro-negro pelo Esporte Clube Cruzei-. são Laerte e Casquinha so- feira num dçs aviões da

,

.

. I guanabarino venceu muito :'0; d; .pôrtb Ale.gre, frente I bretud.o ,�. primeiro, 'que carr�ira da Panair ou da
oasquete, esteve em Joín-

b d 65 46 ao Laz o local d t f '.

em marcan o x, - .1 , , quan o e�- cumpriu o ima per orman- Alítalia. Desta capital, oville, onde realizou duas b a '
frente ao campeão. catari- patou sem a ertura e con- ce.' /

-

corpo será' transportado pa-
frente nense e 52 x 39 frente aos 'agem. A maioria da im-: O CORPO DE RIVADA- ra Porto Alegre, onde será
Guara- esmeraldinos. :m�r�nsa faz re�erências es-

I
VIA PRATES, «epultado: Esta' providencia

D€ClaIS a atuação soberba RIO, 4 (U.P.) - O cor-I fo; tomada graças a inicia-
.....�()_()�J-.<>1II!IIlI!>()....()....o._.()�)_,.1 . LP'! d d

,,' 3

'.10 arqueiro a az, cuja po o esportista. gaúcho; Uva do ministro JoãO Gou-
llresença muito contribuiu' TI\vadavia "Pratas, que �- 'lart

,

ROM�, 4 (U.P.) - A para que o Cruzeiro fosse
cronica especializada local considerado como.uni dos

mos com patrão, conquis­
tando para Santa Catarina

o, Can:;tpeortato Brasileiro
de Remo?

ELOGIOS AO "ONZE" DO CRUZEIRO DE
PORTO ALEGRE

----------_._

"FASC", Srs. Adolfo Cor-

·

deiro e Henrique Moritz
Júnior, . afim de tomarem

parte nas eliminatórias que
serão levadas a efeito nes-

I ta -Capítal, nos dias 13 e 14

Maciel, Osmar Jesuino Fer­

reira, Luiz Pedro Jacques e

João Leonel de Paula (ti-

grandes exibições,
Cumprimos o grato dever

aos quadros locais
de comunicar a \7',;S. que,

do mês em curso, os ama- colocamos à inteira dispo-
dores, cujos nomes damas a siçâo dessa respeitável Fe-

seguir, bem como, os tipos deração, todos os atlétas re- O PROGRAMA ESPORTIVO DA
de embarcações que trípu- gistrados por êste gremio SEMANA DO MARINHEIRO

\
r

larão: Alvaro Elpo, patrão esportivo, bem como, . todo Promete um transcurso 'Federação de Esgrima de· . � •

�!;:��;t�:�:::�:; �::::t::�:���:�:::: �:;�i: ::�;:i;,:�:�� ;�a:�á;��:!:�!�t�::iFlamenuo. X flummense, O choque
ka, intégrantes do dois endemos que, não devemos �avaI. boI.

que b�. tera' todos" os recor-descom patrão; Altino Regis e medir esforços no sentido: A part-e esportiva foi ela-

Nery Pirath, componentes de que o Estado de Santa' borada com capricho, o que' PROGRAMA PARA
'1 vista o' enorme interêssedo dois sem timoneiro e Catarina seja condignamen- bem atesta o carinho com AMANHÃ
'I -

d N 'd "S
.

C HOJ·e, no Maraéana'"', o sensaCI·on·aI cla'ssl·CO dE'spertado1pela peleja, qua-Luiz :pedro Jacques, Osma:r te representado no maximo '

�que a corporaçao a nos-
.

o· esta io anta ata-

I d ·d·' t't I d d si t0dos os jogos da rodadaJesuino Ferreira, Hairton I
certame nacional do remo. sal.Marinha de Guerra de- rina" á noite - Basquete- que eCI Ira o 1 u o o segun o turno

/, d
.

B' M d
final foram antecipados pa-Maciel, . Altamiro Ferreira Fazemos ardentes vótos pa-

. vota aos ,esportos em ge- boI - 1.0 jogo eliminatóri.: .

angu X a ureira, decidindoo a- I ru ôntem. Está' previstada, Cunha e João Leonel de ::'3 que a Federação Aquá-· raI. Exército x Marinha e após 6_a. colocaça'"'oI uma arrecadação" de doisPaula (timoneiro), tripu- tica de Santa Catarin Para hoje foi organizado o 2.0 jogo também elimina,.
r � I milhões de cruzeiros apro-lantes do "out-rigger' a' �onquiste brilhantes vitó-

,

o seguinte programa: tório entre Aeronáutica .

e Ml'lhaI'es e ml'lhares 'de'. '
'

sico que apontara o cam- ximadamente. No estádioquadro com patrão. rias nas competições que No estádio "Santa Cat-a�. Polícia Militar. I dficionad·o-s e'stara-o presen-
-

d g
.-

't dI'
'

.

I lJe<lO o se unao urno o
. pro etario jogarão Bangú e'erão efetuadas pela Con- rina", ás 9 horas, - Desfile

I
PROGRAMA PARA 3a tes hOJ'e no Maracana- ao. C t C' Ad'ampeona o arlOca. i- Madureira também impor-Há poucos dias, o Clube !'ederação Brasileira de dos atletas do Exército, FEIRA E 4a. FEIRA r:9teio Fla.mengo x Fluml'_ f A

d FI'
,

"

I . . e�'ença o ummenses que tante visto que as. duasda Rita Maria, recebeu do Desportos, em 17 de Janei- Marinha, Aeronáutica e Po-, No estádio da F.C.F., ás pense. Outros tantos milha- '

"d 'd I
, , e o 11 er e. e um ponto per- equipes disputarão a sextamelhor fabricante de re- r'ú de 1954. lícia Militar, seguindo-se o 16 horas - Eliminatórias res espalhados pelo país a- "d' .

'f' d
I

OI 0, Slg111 lcan o que bas-' classificação que dará cre-mos do Brasil, Sr. Erich Outrossim, em anexo, Hino Nacional pelos atletal't de Fu�ebol - Marinha x COlTIIJahharão pelo rádio o t
'

ara um empate para ven-, denciais para disputar oSchumann, stabelecido em oas�amos ás mãos de V. S. decYaraçao de abertura da Polícia Militar e Exército .desenrolar do réÍmoso clás-

\
Cél' o returno. Tendo em I turno final.Pôrto Alegre, 14 novos re- a cópia do ofício que, nesta 5a disputa da Taça "Almi� x Aéronáutica..

. R!._�pf>����i";- �.�
mos, sendo 10 para botes data, estamos enviando ao rante Marquês dé Taman- Os jogos finais e decisi- "",,:,",--------...\ ---;..___�_�

_

de' braçadeiras singelas e 4 Sr. Dr. Arlosto BüIler Sou- daré" pelo exmo. sr. Con- 'vos de fu�ebol, volei, bas-
.. ,

��:�a�,a:c:u::;:i�:�i;: �o�r:��·d�r�!::t�eda::� �����i�:il��::eir�,ad�!ma:� �:!ee ��:�n:��tuados 6a'.1Vende-se IV,ende-se Vende-s.
ser um grande reforço para Paulo, afim de ser anotado dante do 5.0 D. N. Após te- No sábado e Bocaiuva'

/

- Britãdor éom motor a ex- 'I Uma máquina de escrt'-
o patrimônio_do Clube das por essá Entidade. rá início o primeiro jogo' Esporte Clube homenagea- NEGOCIO DE SECOS E plo�ão. ver, marca "NAUMANN-
côres azul e branco. Prevalecemo-nos do en- de voleibol (eli"minatória) I rá a Marinha, sendo na MOLHADOS I 'Iratar na A Modelar. IDEAL", em perfeito esta-

.

Está assim redigido o sejo para renovar a V_. S. entre 'Exército e Polícia ocasião procedida a soleni- I, do.""
ofício enviado pelo C.N. as expressõ,es de nossa par� Militar, encerrado o qual I dade da coroação da rainha Por preços de ocasião, TERREO TratSlr à Rua Presidente
Riachuelo á Federação A- ticular estima e elevado. a- jogarão Marinha e·Aero- do clube pelo sr. coman- vende-se um bem afregue-I Aluga-se terreo à' rua Te- Coutinho, 73, nesta Capi- �

quática de Santa Catarina: pre.;o. náutica, tambem éliminató dante dQ 5.0 Distrito Na- sado sitb defronte ao porto nente Silveira no. 86,.,pró- tal.
"Florianópolis, 21 de No-

'

rio. A seguir, na Sala D'Ar- vaI. do estreito. em predio . re- prio p/escritórios, represen- : GRATIFICA-SE'
· vembro de 1953. <., Roberto Müller mas da Polícia Militar, ser;\ Somos gratos ao convite c�m-construido na rua 14 ta.ções, depósitos, pequenas' A q�em entregar "Negri-

Illmo. Sr. Eurico Hoster- Presidente efetuada a 2a dispúta de que nos foi enviado para de Julho, 595. i oficinas, etc.. Tratar com
I
nho", -um cão perdigueiro,

no Alcino Millen da Silveim Espada da Taça "Mareílio comparecer aos festejos da
.

-

Ver e tratar no mesmo -Leo M. Coutinho a mesma preto. Que fugiu, à rua Con-
DD. Presidente da Fede- 10 Secretário

.

Dias", em ·homenagem á Semana da Marinha. local. í ! rua no. 84.
,

' Eelheiro Mafra, 56.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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32 páginas - Série Busch Santa Catarina, colarão
- Edições' Melhoramentos gráu, às 20 horas, no Clube

Cr$ 20,00 . r-, d A ôstovdc uróL'079 e gosto, aproximo
Desenvolver a mentalída- dia 8. Para as solenidades c

de infantil desde os primei- programa é o seguinte:
ros anos da existência, en- Às 8,30 horas - Missa

riquecendo-lhe a imagina- votiva celebrada na Capela
çâo e aguçando-lhe a curlo- do Colégio- Catarinense, ofi­
sidade é prestar revelante' ciada pelo Rev. Pe. Alviuo .

benefício. Edições �elhora-II Bertoldo Braun.

mentes, atendendo a impor- As 11 horas - Homena­

tância desta fase da vida bem dos Bacharelandos ao

humana que se denomina � De.". ·José Artur Boiteux, no
infância, selecionaram cri-I Largo Fagundes, usando d�

t�riosame.nte suas publica-I palavra o colega Sebastião

çoes destmadas .ao mundo Severino da Luz.
.

infantil, graduando-as de

I
As 15 horas - Homens­

acôrdo com a idade e o gem ao Patrono da Turrna
desenvolvimento possível- de lfl53, Des. Urbano Miil­
mente atingido. Com êste 1Ft" Sales, no cemitério de

óbj:tivo, �an?aram à PUbli-I'<'S€'nhor dos Passos", profc- I

caçao mais iriteressante 0- rindo a oração o colega A n-I
bra da Série "Busch": O tônio de Freitas Moura. I
CHORÃO. E' uma empol- As 20 horas - Solene Cc-

'

gante compilação de cati- hção de Grau, nos salõ�3'
vantes historietas em cari- do "Clube 12 de Agôsto".
caturas coloridas, acompa- A::: 22 horas - Baile de
'nhadas de brévíssimo texto formatura, nos salões do

rimado, destinado a agra- Lire Tênis Clube, por gen-

A questão acha-se colo- que este ano estão pleite- dar, encantar e conquistar tileza de sua Diretoria.

cada, é certo, da maneira ando a autonomia, tratem, as crianças já iniciadas na 'Traje: A RIGOR, sendo

mais grave. Acolhido o pa- sem detença, de obter de leitura ou mesmo as que' permitido BRANCO.

recer do procurador geral suas edilidades concordan- 'linda não saibam ler, pois BACHARELANDOS

pelo Suprerrío Tribunal, es- cia explícita e formal, sem 1S figuras são de tal modo Antônio de Freitas Moura

tão automaticamente infir- o qual a Assembléia Legis- expressivas que falam por Antônio Sylvio B. Carneiro
I

mados os preceitos que ora lativa não pode. atrever-se si. Alcino Caldeira Filho I
regem a materia na Lei Or- a gerar novos casos de su- Em tôdas as boas livra- Anptolio Pinheiro Guimn-

ganica de todos os Estados, ma gravidade, criando no- das ou pelo Serviço de ràes

.

I

bem como perde a base a vos municípios em lesão de Reerrrbôlso Postal nas EDI- Carlos Armando D'ÁviJa!

prevalencia legal de todos preciso artigo da Constitui- ÇÕES MELHORAMEN- dos Santos

os municípios criados des- ção e de fundamental prin- TOS - Caixa Postal 8.120. Cz.rlos Curt Zadrezny

de que se instalaram as As- cípio das instituições. - S. Paulo I César Bastos Gomes -,
sambléías Legislativas. E (D'A Gazeta, de S. Paulo, . Cláudio Marques de Souza I

são muitos, no Brasil intei- 27-11-53) I A!)' .".... É(lio José,1;'ono11i I

roo Só em São Paulo, con- I
- ':.. .

_. .,

;
Ernaní Palma Ribeiro I

taram-se por mais de ses- /
. .\;). Frederico Manoel da � .va I

���:l��:;�f.�:��f:��� �!���I���:�! I
DOQil�l)Jl���������;�:�v.a-

::En!:�::�!� :!i:� I�l:��:i�d:��e::;:� : W'1��' ftJ��;��; i� ;::;e�::���i:::7,:'t"
la no momento os novos I bilidade, para venda de Ca- Prof.

, ,

municípios. Sempre enten-I serniras, Gabardines, Tropi­
d-emos absurda, por exem-I cais, Brins, Albenes, Linhos,
plo, a idéia do plebiscito, etc., pelo Reembolso Postal. I

no Estado· de São Paulo, _
I Mostruário gratis. Excelen-

para que a população da

I
te comissão.

.

'vida. Milhare; di; �essoos ��fre';; essas tlns

parte �esmenbravel opi�e .

TECIDOS �ASCO x..

dores! quando poderiam evitçr, de vaz, Wal-nor Aguiar Borges

sobre SI lhe apraz a erecçao Caixa Postal, 8.005 - São tais padecimentos, tomando os Pílulas Wilmar Phillippi
.

De Witt paro os Rins e o Bexi'ga. Wladimir D'Ivanesko.
Especialmente preparados poro ORADOR' P I H

.

. au O e!1rl-

combater os distúrbios renais, as
Bl'

.

Pilulás De Witt aliviam as dores que ast,

PATRONO

Com °

MUN1DOR

'"ocê faz

��
e ...

uma das 10 lâminas
GILLF.TTE AZUL

desíisa suavemente;

• Dispositivo para
as lâminas usada, !

CRIIS�
IA-OSI

Gravíssima lJuestao

Paulo
em município. Obvio é que

apenas por-exceção' poderia

r

!O Chorão
Wilhelm Busch - Tex-

to de 1\. Pedua Morse

Novos R.achareis
de Direito

OS 110\."OS Bacharéis pela
Faculdade

-

de Direito de

Prct, Alf1'edo
p,}'l.fsky

P'tof, .Inaquim Madeira H(·-

9 a vitalidade 00 organismo, gr6ças DfS Urbano Mülle1' Saic« '1:€3

à suo magnifico açõo tonific,ante. PARANINFO P1(1J. João Jõsé de SOil.ZC'

/ P'/'Gf. Henrique Rupp Júnim' Cubra!
HOMENAGEM DE Pr",. Henrupie Stodiec/c

HONRA Prcs. Renato Medeiro�' AlU'
Gov. Iruieu Bornhausen. I" l;i)�(!.HOMENAGEM - h'cj João de Luna 'Fre:"e

prontamente, restaurando a vigor

Pilulas
DEWITT
para os Rins e a BexlgC'

Em vidros de 40 e 100 pllulas t
,,0 grande é mais econômico

Nft POLICIA

Carlos de Oliveira,
dêmico, foi banhar-se

aca-

carteira com 900 cruzeiros.

• ..

- por um custo muito baixo I

�_ seca em u�a hora!

E você pode usar a sala logo
depois, porque Kem-Tone

não deixa cheiro de tinta. ./

�_ .é econômica I

Um galão de Kem-Toríe rende
um galão e meio de tinta

. pronta para uso. E só adicionar
meio galão de água.

��. é fácil de aplicar I

Não é preciso prática.
Kem-Tone se --espalha por
igual, sem empolar.
Geralmente dispensa tinta base.

.

...

.�-

�r�/_f��.
• Procure Kem-Tone nas cases do ramo ou

consulte sgu pintor. 11 lindos tons. •

Misturando 2 ou mais tO!lal'dade, de

Kem-tone, vocépode criar uo),a.côr es�cial,

E pare( as portas, molduras etc.,

SEMI-LUSTRE
acabado seml·brllhanle... de grande resislêncla

Em côres variadas e de grande beleza, esta
tinta é especialmente recomendada para

pintura sôbre madeira e paredes internas.

E durável t'! pode ser lavada com água e sabão.

De grande aplicação em escolas, edifícios
públicos. hospitais, cozinhas" banheiros, etc�1'1;._-------_._----�') .' .

SHERwi�oJii. .,_.WiLLIAMS·lI.NTAS E v... VERNIZES

8�AS \\. Caixa Postal 2,444 - São Paulo

-

._-_

ESPEC1AL I
Osmundo Wande1·!.·�y
da Nóbrega

�OMENAGEM
PóSTUMA'

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENS1\tJOS, TELHAS, LADRI­
LHOS,- RODAPÉS E_ MATERIAL REFRA­

TARIO
PRONTA ENTREGA·

OsnyGama aeia.
JERONIMO COELHO� 14 - Caixa Postal,

239 - Florianópolis
msrarsnreenas

_Prof. Hercílio Carneiro.

RibeÍ1'u

HOMENAGENS

F.of. Edmundo Acácio Mo-

Aviso
DR. MOENNICH, Cirúrgião-Dentista
Rua: Nerêu Ramos, 38 - fone - 2'.834

REASSUMIU sua Clínica Especializada.

, �

�rAJ� C!ONtO"QTAV€LMt:NTt:

-t. (C0N»ECA O gUL 1)OtmA�íL
'PtLO� 1)OU�LAª DA�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CURSO DE POESIA DA ACADEMIA
BRASILEIRA DE LETRAS

veio culminar nas maravilhosas criasões do século XX,
adstritas sobretudo à Ciência.

Naquela "semana de arte" pode-se dizer que tam­

bém houve um convulsionamento popular no mundo'
das letras. Abriram-se as comportas da literatura e da
Poesia e o torrentoso rio marulhoso das idéias, carre­

ando tôda espécie de detritos, descendo dos altiplanos
do pensamento, para as planícies amplas, converteu-se
:!Í em águas estagnadas. Por enquanto a Poesia está
confinada à terra, a que o Snr. Guilherme de Almeida
se apega com um sensualismo que lhe 'não é corriquei­
ro, mas a que o sensível coração do poeta se entregou;
talvez por não haver querido aprofundar a análise
psicológica da hora melancólica em que vivemos.

Essa poesia que é a terra, não é a dos poetas, mas

1 de simples narradores prosaicos de sensações indivi­

-:luais, daqueles que, não poderido sentir a verdade no

-spirito, buscam-na, a todo preço, na matéria, sem po-
,

lerem perceber que esta constitui apenas o humus pa-
.a o desabrochamento da flor ...

Êste período é o da decadência: não comporta a

?oesia�Flor, mas somente a poesia-terra, que pode pro­
.Iuzir sensações, nunca, porém, suaves emoções de be­
'eza e de arte. Evidentemente!

Os que se ocupam, agora, de poesia, aí estão: uns,
-ícos, ilud-indo-se com' o "amor" que o dinheiro propor- I.iona; outros iludidos pela higidez física, a que pedem

�

.odos os gosos preparando uma velhice de tédio. IOra, a Poesia é amor - e êste, em nosso mundo,
.onforme o disse a Vitor Hugo a "Sombra do Sepulcro",
! sinónimo de dor.

Para que seja eliminada a dor, nas manifestações
lo amor, é necessário que o homem se espiritualize e

Iespreze as sensações da carne, para entregar-se às
uavíssimas e transcendentes emoções do Espírito.

A demolição que começou na promissora "semana
ie arte", aplica-se à poesia sensualista, a que infeliz­
nente os nossos melhores consagraram um pouco da
ua inspiração parnasiana, simbolista ou condoreira,
ubstituida agora essa inspiração poética, embora adstri­
a a estímulos sensualistas, por uma liberdade crua de
.xprimir êsse mesmo sensualismo. Liberdade! - antes
icenciosidade que deu em resultado uma invasão de
)árbaros nos domínios da arte, em que se encontrava
l Fonte Castália, hoje convertida em simples piscina de
.anhistas indecorosos, salvo, é claro, nobres exceções
[os que se puderam afirmar, mesmo assim, insignes pa­
tas - os que a opinião já. consagrou e que citá-los se-

ia escusado, nestas linhas, com o que outra cousa nio
Iríamos senão reproduzir a enumeração feita pelo Snr.
�uilherme de Almeida que também é, quando se dei­
:a inspirar pela exaltação espiritualista, um dos nos­

os mais admiráveis aedos.
'Estamos, no i que concerne à liberatura, num pe­

íodo de decadência,universal. Ainda há mais ncessida­
te de demolição do que construção; mas a crítica anda
nuito arredia dos seus verdadeiros propósitos, que de­
lem ser. sempre os de selecionar as obras prestantes,
sxumando-as do montão de publicações que a ânsia
1e renome faz com que surjam extemporâneamente,
estabelecendo a confusão reinante, em que se envolvem
ooetas e falsos poetas. Êste� predominam, rebaixando a

Poesia a expressões indignas e incoerentes, .como os

mms-culctte rebaixaram a liberdade à ignomínia da
.angueira, ao vociferar da plebe enfurecida ...

(Cumpre informar, para que' se conheça a intenção Mas, está-se fazendo a decantação. As democracias
do Aracatí, que êsse Belmiro era um rapaz que costu- irganizadas substituiram as irrupções demagogicas,
mava tomar as suas carraspanas e que, nesse estado, se 'estabelecendo, a ordem, o equilíbrio da sociedade.
atirara ao 'mar para salvar a preta em questão). Virá também a nova República das Letras. A líber-

Êsse Aracatí, a quem presto homenagem nas mi- lade na arte produzirá mais belos monumentos do que
nhas "Memórias de um Franciscano", era notável ver- .s que tem, porventura, produzido até agora.
sejador popular. Infelizmente, dizendo sempre Ide cor Então será a idade de ouro, com uma Poesia abrin­
os seus versos, bem poucos poderão ser reconstituidos. I [o novamente na flor encantadora da espiritualidade,

A conferência do Snr. Pedro Calmon cujo pensa- em contrafações nem ridículos pieguismos, para que o

mento se eleva sempre às grandes altitudes, encerrou. inundo seja ordenado firmemente de acôrdo com 'os

ensinamentos que fundo calaram em todos os que o' supremos ideais do Cristianismo, tão belos em sua es­

ouviram. Permitido seja, entretanto, a um dos seus sência e tão malbaratados pelos intelectuais contempo­
mais bisonhos ouvintes, dizer que, relativamente à con- râneos que apenas os tomam como ornamento de suas
ceituação do maior dos nossos poetas - o divino Cas- 'produções, completamente despreocupados com a efi­
tro Alves '- conterrâneo do ilustre conferencista pode- ciência dos seus postulados, na vida de relação.
ria ter sido o Snr. Calmon, se o quisesse, um

.

pouco O Curso de Poesia da Academia Brasileida de Le-,
mais expressivo. Castro Alves é o rutilante sol em nos- tras, além de outros, teve êste grande mérito: agitar as

so firmamento poético. Sempre que citado, deve caber- I
conciências para o despertar da Verdade.

lhe a primazia na conceituação. (Amaldo S. Thiago)
Os Snrs. Aloysio de Castro e _Rodrigo Octavio, nos

seus estudos a respeito, respectivamente, do Parnasia-
nismo e do Simbolismo, souberam deixar-se ir l?-a cor­

rente sentimental do próprio influxo de poesia que
lhes vai sempre n'alma valiosíssimas as suas contribui­

ções ao Curso de Poesia,
O Snr.

I
Menotti-del-Picchia classificou-se come

aranto do "modernismo".
A respeito dêsse movimento, de libertação, da

Poesia, dos moldes clássicos, previsto por Eugênio Pel­
letan, segundo o depoimento insuspeito de Antônio Fe­
liciano de Castilhos, pediria aos Snrs. Acadêmicos que
o defendem, permissão para aduzir despretencosas con­

siderações.
Enorme confussão está se fazendo no domínio da

literatura, ao tomar-se como definitiva uma fase simples­
os moldes do pessado, naquilo que encerra suscetível de
mente transitória, durante a qual têm de ser quebrados
os molds do pessado, naquilo que encerra suscetível de

modificação, para se adotarem novos e, porventura, mais
belos e promissores processos de externar o que se

oculta no fértil, fecundo e insaciável pensamento huma-

/

DESPRETENCIOSAS CONSIDEItAÇÕES

Inscrito no Curso de Poesia da Academia Brasileira
de Letras, tive a felicidade de ouvir as conferências dos
Snrs, Gustavo Barroso, Pedro Calmon e Menottí-del­
Picchia, sendo-me dado conhecer, pelo "Jornal do Co­

mércio, também, o pensamento dos Snrs ..
Guilherme de

Almeida, sôbre a "Poesia Romântica Brasileira"; Aloy­
sio de Castro, sôbre "O Período Parnasiano na Poesia

Brasileira", e Rodrigo Octávio, a respeito dos "Reflexos
do Simbolismo na Poesia Brasileira".

Os ensinamentos decorrentes dessas diversas con­

ferências são eficientíssimos e não serei eu que venha
aduzir' considerações em contrário do que expuzeram
os doutos conferencistas sôbre os vários temas pro­
postos.

Gustavo Barroso, meu antigo professor de História
da Civilização no curso de Museulogia, que afinal nem
pude concluir, foi original em sua afirmativa' de que a

poesia popular fluiu das fontes mais profundas da nos­

sa cultura - o que, aliás, deixou bem demonstrado.
Permita-me, entretanto, o insigne professor, que lhe
venha, falar, em sucinta informação, dessa poesia nímia­
mente popular que desabrocha na alma da nossa gente
iletrada, em: acordes e. rítmos que nos embalam suàve­
mente, embora despidos da perfeição de que se reves­

tem os seus congêneres, de inspiração superiormente
cultural, como os da quadrilha bem conhecida:

"Os meus olhos, de te verem,
Misturaram-se. com os teus;

.

Ficaram tão misturados,
Que eu não sei quais são os meus".

Dessa admirável poesia dos iletrados, são exemplos
os desafios intermináveis dos nossos "caboclos", fazen­
do-se acompanhai' à viola. E eu conheci um conterrâ­
neo do meu ilustre professor, um forte marujo cearen­

se - o Aracati - que por fim desembarcou e fixou de­
finitivamente residência em minha terra natal, a cida­
de de São Francisco do Sul; que, analfabeto como era,
se Iêz, não obstante, o cronista da localidade, narrando
em versos, de memória, tudo que alí ocorria,' fôsse a

entrada de uma baleia na baía Babitonga, induzindo eis

pescadores a preparativos de ocasiao para arpoá-la,
fôsse

.

qualquer acontecimento social, de preferência os

escandalosos, etc., etc.
.

Certa vez, por exemplo, tentou suicidar-se um

rapaz de nome Bento Frias, coincidindo o fato com o

de haver-se atirado ao mar, com o mesmo intúito, uma
preta gorda que tinha o apelido de "Itajubá", Pois o

Acaratí narrou o acontecido em uma longa enfiada de
versos que assim começavam:

Dia cinco de novembro
Deu-se um caso singulá:

/

A morte do Bento Fria,
Naufrágio de "Itajubá".

O rebocador Belmiro,
Então de fogo puxado,
Suspendeu ligeiro o ferro
Pra salvá o nofragado ...

no.

A fase de transicão comeca demolindo.
Quem diz demolição, diz'ruína, amontoado caótico

de cousas que terão, certo, sua utilidade, quando no­

vamente dispostas em ordem, com método e segurança
estética.

'Ainda estamos, desde aquela "semana de
-

arte',
a que se referiram os Snrs. Menotti-del-Picchia e Gui­
lherme de Almeida, em suas conferências na Academia,
nesse período de demolição; de convulsionamento, por-
tanto.

I

Ninguém poderá considerar, historicamente, como

definitiva a explosão revolucionária de 89. Entretanto,
dêsse ímpeto propulsor da conquista da liberdade, . de

I'origem popular, foi que surgiu a estrutura política das
democracias do século desenove, que se tt>rnaram ma- f

nanciais para 8 torrente da 'civilização avassaladora que!

Expres§o Florianópolis
de

.

ANDRADE &. KOERICH

Transporte de cargas .em geral entre Florianópolis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - .FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone: 2534 -, Caixa Postal, 435
End. Telegr.: SANDRADE

Agência: ..:_ CURITIBA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Te}egr.: SANTIDRA­

Agência: .- SÃO PAULO
Rua Rio Bonito n. 1247

Fone: 9-3 L-96 - Atende Rápido mOMAR
End. Tulegr.: SANDRADE

-o-

(Agências no Rio de Janeiro e' em Belo Horizonte com

t'/'áfego mút'uo até São Paulo com a Emprêsa de T'rans­
portes Minas Gerais SIA.)
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I,O'l�'n e' 'In a S,ve�.idO de
casamento
Vende-se um vestido de

casamento de faile
. (bom)

I
A DUPLA DO

BARULHO
enfeitado com cetim, acom-

N I panhado
da combinação:

o programa:
.

, _.

C 1 t N' .

1
E novo e nao fOI usado.

omp emen o aCIOna. .

P
.

7 6 35' A interessada poderá di-
reços: ,o - ,o. •

I 't' 14
na n. 61.

mp. a e anos.
rigir-se á Rua Bulcão Via-
4.

',.•••,
As 10hs.
MATINADA

Desenhos ...
Comédias...ti

��::�... ,l.ildzl"IiI
Preços: 3,50,- 2,00

I As 2hs.As 2. - 4 - 6 - 8 - 10hs.
OSCARITO GRAN- Tim HOLT em

DE OTELO - EDITH MO- DILIGENCIA FATIDICA

'REL em: I A UM PASSO DO FIM

A DUPLA DO I A DAGA DE ,SALOMÃO

. BARULHO
. No programa:

Complemento Nacional.No programa:
,

Complemento Nacional,
Preços: 7,60 - 3,50

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos.

As 8hs.

George PAL - Direção
de Rudolph MATE' em:

I
O FIM DO MUNDO .

,

Tin-TAN em:

I O FILHOTE DO ZORRO

I
No programa:

Complementos Nacional

Preços: .6,20 - 3,50

Livre.

As 2hs.

Spencer TRACY em:

A UM PASSO DO FIM

f3LfJI2IÂ
. E.s.reUo '

Atenção

Tim HoLT em:

DILIGENCIA FATIDICA
''fi'<v-'__(__()4

i A �:!:_� lt !
i A G J!: N C 1 A DE ,�, PUBLICIDADE

I RE�;dTAS I
!' lAmO _e JORNAIS !
·()�()....:>().... ().... ()....()i

Continuação do Seriado:
A DAGA DE SALOMÃO

'Preços: 6,20 ., 3,50
.

Imp. até- 10 anos.

As 7,30hs.
'Sterlirig HAYDEN

Louis COLHERN em:

SEGREDO DAS JOIAS

As 2h5.
MATINADA

Shorts ...

Desenhos .

Comedias .

Preços: 3,50 _:_ 2,00O maior espetáculo cine-

matografico t d
As 3 - 5 - 7,30 - 9,15hs.

,.

apresen a o
OSCARITO 1_ GRAN-

nos últimos tempos. Uma '

produção de GEORGE I DE OTELO - ED�TH MO-

REL em:
PEL - Direção de' Rudol-
ph Maté _ Estrelado por

A DUPLA DO

JOHN AGAR em:
BARULHO

O FIM DO MUNDO
No programa:

Complemento Nacional.

CONSCIUTOS DA

CLASSE DE 1935
Deverão comparecer ao

Quartel do 14° B. C., afim
de tratar de assuntos de
seus interesses, os seguintes

'

conscritos:
Em virtude da grande. Luiz Carlos de Mello, da

.1I!l1:l!í1 �a:a S��i�:��el�:c:r�:��' �:=:S����9:5d:i�:r�: ::�
. mente, a cooperaçao de: toratí Mello.

As 2% - 6,30 - 8,30hs. I seus distintos, frequentado- José Vadir Kanitz, da
OSCARITO -

GRAN-, res trazendo dinheiro tro- classe de 1935, filho de Elias
DE OTELO '_ EDITE'I MO- cada pelo que agradecer-i, Kanitz e de Delayde Gui-
HEL em: I antecipadamente. I marães Kanitz. ,

No programa:

Complemento Nacional.

Imp. até 18 anos.

Preços: 7,60 - 3,50

Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

ATENÇÃO:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MISSA.
Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO

I à
'.

It
,

Escalas intermediárias em ftajaí e Santos, sendo
• mela 10 e

neste último apenas para o moyimento de passageiros. CIDADE DO VATICA-
. I NO 4 (U P) - O ' -

ITINERARIO DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE '."", orgao

NO ULTIMO 'TRIMESTRE DE 1953
do Vaticano L Osserva to­

re Romano", . publicou o

I texto de um decreto de 26
de novembro último, pelo
qual se autoriza a celebra­

ção de missas à �eia noite

em todas as igrejas católi­

cas, para comemorar o co­

mêço e o fim do "Ano Ma-

riano";
Para mais informações dirijam-se à

_

EMPR:€SA NACIONAL DE :.J"AVEGAÇAO 1I0EPCKE O decreto, baixado pela • - __...,... ,.� - ................ - --;-.....
-...-...-:.- ••- ................-...-.....-.......

,Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.2121 Sagrada Congregação da ..".,.. Com viagens diretas e pe;�anentes'
Disciplina, pô, um ,*,10 ofi-

p��tI·' O
Matriz: - FLORIANÓPOLIS

,cial nas instruções

dada.os _ l' �. ,sC
.41 Rua Conselheiro lr1afm, 135

.

pelo Papa Pio XII em sua . III Fone: 2534 - - Caixa Postal, 435

recente encíclica sôbre A
End. Telegv.: SANDRADE

/ f
Agência: - CURITIBA

assunto.

*.....:.' IVIft.oAl'rt!! li"""O IUI!.
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Os católicos poderão ga- UUIUU"� uu .,.,. Fone: 847 (Linha Paralela)
nhar indulgências plenária� / ,,-. no� 1111nFJOI:. End. Te)egr.: SANTIDRA

:de seis modos diversos du-' I '" l\t

'
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rante I) "Ano Mariano" ou
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one: 9-3l-96 - Atende -Rápido RIOMAR
"Pequeno Ano Santo" que End. Tnlegr.: SANDRADE
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(�gências no Rio de Janei1:: em Belo Horizonte com

I

início a 8 do corrente.
...;;.---..........----. ' .�. - = . _.

'!
tmfego mútuo até São Paulo cem a Emp1'êsa de Tl'ana·

p01'tes Minas Gerais S/A.)

o ESTAUO

linc�a�o O Criminoso
no mesmo, local em que matou um

,

motorista da praça de Garinha
JOINVILLE,4 (Do Cor- NO MESMO LOCAL ARREBATADO AOS

r�spondente) ........;. Um novo e I O destino permitu que

I
POLICIAIS E LIN­

trágico capítulo foi vivido Fritz Simon sofresse aCHADO

na hístéría do crimeda re- -cruel punição no mesmo 10-
' Numerosos motori s tas

presa de Vossoroca, onde cal onde praticara o 'crime. curitibanos, que certamen­

foi sacrificado por dois Ia- A polícia de Curitiba, tendo íl'. tinham estado vigiando
cinoras o motorista profis- sido cientificada, por co- os movimentos da' polícia ao

sional de Curitiba Jorge municação da Polícia de saberem da prisão do assas­

Fabrio. Joinville do revoltante as- sino, acompanharam em

O frio e barbaro assassi- sassinato de Jorge Fabrio e seus carros a caravana' po­

nio daquele chofer revol- de que um dos assassinos licial que trouxera Fritz até

tou, como era naturàl, tan- era Fritz Simon, que devia Vossoroca. E quando os po­

to os seus parentes quanto encontrar-se naquela capi- lidais ali
.

se empenhavam
0S seus, colegas de profis- tal, poz-se em campo irne- na procura do corpo de

são', tendo uns e outros pro- diatamente, efetuando logo Jorge Fabrio os colegas do

metido fazer, justiça pelas �'\ prisão do criminoso. A motorista assassinado avan­

próprias mãos, se pe_ra isso prisão foi efetuada na tarde çaram contra' Fritz, arreba­

tivessem oportunidade .. K a de terça-feira e logo depois, taram-no das mãos da, Po-I
promessa foi cumprida por cerca das 18 horas elemen- Iícia e passaram a esbordoa- I
um grupo de motoristas lOS da Polícia Técnica trou- lo sem dó nem piedade. Foi I
curitibanos, que justiçaram xeram Fritz até a represa uma cena dantesca cujo I

um dos matadores, Frit� de Vossoroca, afim de que horror era acentuado pelos:
Simon que tinha regressado indicasse o local onde havia gritos de pavor e gemido

a Curitiba, depois de ter lançado o corpo de Jorge de dor do criminoso, con­

passado. o domingo em Jo- Fabrio, para que o mesmo fundidos Com os berros hís­

ínville, após o nefando cri- fosse localizado, o .que foi téricos dos linchadores. Os

me. realmente conseguido. policiais, impotentes para
conter os motoristas que
eram em grande-

.

numero, I,,6 puderam reapoderar-se
.Je Fritz Simon quando já
:luusi cudaver, foi abando­
nado pelos justiçadores. O

homem estava completa­
n.ente massacrado e entre

outras coisas tinham lhe
arrancado ,o nariz e um dos

olhos, tendo sido tambem

alvejado com um tiro .nas

costas. Então, tendo os mo-

- Para, o Flgado e Prisão de Ventre
PRISI0 DE VENTRE

PI'LULAS DO ABBADE MOSS
As. vertigens, rosto quente, falta "e ar

.vômítos, tonteiras e dores de cabeça. a

maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
,Ltivo e consequente Prisão de Ventre

Ali Pilulas do Abbade Moss são Indica­

.

das no: tratamento da Prisão de ·Ve.·

:
, ,. "tÍ'e e suas manifestações e as Angiocoi

,

- l.tes Licenci�dà.:l·pela Saude Publica, as Pílulas do Ab-
bade Mose. nã.ô:usada� por milhares de pessoas. Faça o

I

j oristas já se retirado,
noliciais conduziram Fritz,
"mutilado e moribundo, pa­
ra Cui-ítiba, 'oride

-

chegou
em estado' desesperador.
Segundo noticia que aspri­
meiras horas da noite rece-

'---'" _._-. ,-----
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'EnfOrcado:
BEIRUTE, 4: (U. P.) - ninguém".

.. 1
Foi enforcado hoje na es-' Importantes gestacamen- ção oficial, Fritz teria fale-

planada do Grande Serra7 tos da polícia e da gendar- cido ao ser socorrido no

lho, antes do despontar do meria cercavam a eSPlana-1 Hospital para o qual fora

sol e na presença.de várias da tendo em vista evitar conduzido.
'

centenas de espectadores, . qualquer incidente entre os-

Mohmed EI Chsikh,' assas- partidários de Abbour e os

sino de Mohamed EI Ab- partidários de Ali. Como se

boud, 'antigo ministro e an- sabe, Suleiman .EI Ali, an­

tigo deputado abatido em tigo ministro, e o seu ir- O "Satosin' é excelente

julho último à porta da pre- mão Malek, foram condena- para combater' as conse­

sidência da República. dos a dez e vinte anos de quências dos resfríados:

Foram estas as últimas prisão, respectivamente, co- irritações dos bronquios,
palavras do ass'as�ino: 'Agi mo instigadores 'do assas�i- tosses, catarros. Peça ao seu

sozinho, sem instigação de
I
nato. farmacêutico "Sàtosin', in­

dicado, nas traqueohron-
. quites e suas manifesta-

H"oelncke» : ções, Sedativo .da tosse e

. p I expectorante.

bemos, mas sem confirma-

Resfriou-se 1

Navio-Motor (�Carl
RAPIDEZ -.CONFORTO - SEGURANÇA

VOLTA
do Rio - de. Santos
8/12 9/12
18/12 19/12
29/l? 30/12

IDA
de Fpolis. de Itajaí

12/12
22/12

14/12
24/12

- ,

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas'
do Rio, às 7 horas

Escola Prática de I �omérclo­
Senna Pereira
EXAMES DE ADMISSÃO

la E'POCA
INSCRIÇÃO: 27 de novembro a '12 de dezembro
EXAMES: 14 e 15 de dezembro
Para inscrição e informações a' Secretaria atenderá

diàriamente das 17 às 19 horas.
Sede da Escola: GRUPO ESCOLAR JOSE' BOITEUX

- ESTREITO-
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EquiPada com maquinaria das mais

modernas, a nova fábrica da ARN.O S. A.
dia a dia intensifico sua produção de

!'A0tores Elétricos ARNO - colocando a

serviço da industrialização brasileira ...
de seus produtçs.. . a qualidade
e o prestígio da marca ARNO.·

,

esta a
.

,

servrco
# Tecnicamente perfeitos, os Motores •

Elétricos .ARNO oferecem à sua

produção rendimento excepcional. '.'
aumentam o índice de vendas

de seus produtos! Em sua indústrIa,
prefira Motores Elétricos ARNO .

E .

produtos!

I
ARNOS4
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Motores monofásicoa • trifásicos

Motor.s d. construçéio' ••p.clal

MATRIZ: Avenida do Café; 240 (Moóca)
Telefone: 33-5111 - Caixa Postal 8.217

SÃO PAULO Estado de São Paulo

Escritório em PORTO ALEGRE,

Avenida Alberto Bins, 383

ti
SÃO ',AULO - RIO DE JANEIRO - PÓRTO ALEGRE _

r

RECIFE - CAMPINAS _ SANTOS RIBEIRÃO PRÊTO
-_._ -- ----------

S J M I,� REVISÃO
emana ua - annll81-

.
do Salário-Mínimo

Terá início, amanhã nesta Capital a SEMANA DA I RIO, 4 (V.A.) Os: ção das novas bases, e a

MARINHA, promovida' pelo Comand� do VO Distrito'. presidentes das comissões comissão de São Paulo já
Naval. 'j regionais �e salário-mini- realizou estudos, visando

Para as comemorações de amanhã, o programa é o
I mo, que vieram a esta ca- estabelece! para' a capital

����:
I

.

.

II
'

d Bandei N' 1 d
pital, convocados pelo mi- daquele Estado um salário-

8,00 hs. - asteamento a an elra aClOna na se. e I" ,

' ! ,.

do Comando do 50 Distrito Naval _ Hino I mstro do Trabalho, para rmmmo . de Cr$ 2.230,00,
Nacional pela Banda de Música da Polícia I tratar da revisão do referi-I com escalonamento acima

Militar - Desfile de um destacamento da do salário, iniciaram suas
I de 50% para menores.

Marinha pelas ruas da' Capital. atividades, ontem, no Mi- J En�errando a reunião, o

'9,00 hs, - Esporte - "TAÇA ALMIRANTE MAR- '

QUÊS DE TAMANDARÉ".
nistério, em reunião presi- ministro salientou que há

LOCAL: Estádio da F. A. C.
.

dida pelo titular da pasta. necessidade de se atender

10' _ Desfile, dos atletas do Exército _ O Serviço de Estatística às reivindicações dos traba-

Marinha -. Aeronáutica e Polícia da Previdência e Trabalho lhadores, sem ferir os inte­
Militar. fornecerá os dados nu�éri -c, rêsses das classes produto-

2° - Canto do Hino Nacional pelos atletas.
°

cos indispensáveis à fixa- raso
3 - Declaração da abertura da 5a Dispu-

ta da "Taça Almirante Marquês de
Tamandaré" pelo Exmo. Sr. Contra­
Almirante Carlos da Silveira Carnei­
ro - Comandante do 5° Distrito Na­
val.

4° - Voleibol - 1° jogo - Eliminatória.
Exército x Polícia Militar.

5° - Voleibol - 2° jogo - Elimínatória.
Marinha x Aeronáutica.

6° - Homenagem da Federação de Esgri- I
ma de Santa Catarina - 2a disputa !

da "Taça Marcílío Dias" - Espada
- Local: sala d'Armas da Polícia
Militar.

17,45 hs. - Palestra na Rádio Guarujá pelo Capitão de
Mar e Guerra Ruy Guilhon Pereira de Me­
lo - Capitão dos Portos do Estado de Santa
Catarina,

10,QO hs. - Retreta pela Banda de Música do 14° B. C ..

LOCAL: Praça 15 de Novembro,

----_.__.�---'--�------

I
BANCO de

G.�f�ITO POPULAR

Iz AGRI�OlA I I

� d'La)�, 16
. .. ,

f"LORlANOPOL.IS -: 5to..eo.fo.rlno"

Expresso- F,lorianõpolis
de

ANDRADE - & KOERICH

Transporte de cargas em geral entre Florianópolis,
CW'itiba e São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pública, onde residia há vá- ao da inauguração. E sua 10-

rios anos, a exma. sra. D. calização era técnicamente

Stela Caldeira, descendente perfeita, atendendo à densi­
das duas' tradicionais íamí- dade de população e ao in­

lias Caldeira e Ferreira de dice de morbilidade. A sôpa
Melo. escolar, outra creação do fe­
A ext!nta era tia das sras. cundo .govêrno do grande

Maria de Lourdes Caldeira

I
catarinense, foi uma oferen­

Bastos, espôsa do Des. Fer- da, que todos podemos cons-
reira Bastos, Vice-Presiden- t:tar.· Milhares e milhares Na data de hoje, entre,

as homenagens que ha-
te do Tribunal de Justiça, de crianças, aumentaram d b d

.
e rece €r, as e quan-

Ilza Bica Buys de Barros, suas possibilidades físicas, tos mourejam em O ESTADO, com

esposa do General Dalmiro com essa providência salu- des, extensivos às exma. família.
Buys de Barros e Alice Bi- tal', de alto conteúdo huma- FRE-C-

.

'II-A-N--D--0------------ca de Camargo, esposa, do no; Os filhos dos colonos, fo-
à sua politica internacional. nã, no FlaxFlu mais sensa 1

na. .

dr. João Batista de Camar- ram os maiores beneficia-
.

1 d 'lt' Oficiará no ato o Rev. dr.
-0- ciona os u Imos anos.

go, dos Coroneis Cícero dos. Porque moravam dis-
.0 Irã reatou relações di- I'homaz Pinheiro Guima-

Saldanha, Bica e Osny Cal- tante das escolas. Iriamos
1
,. I I t rães, veterano' pastor da .' d Pp omáticas com a ng a er- 'I deira, dos Coman antes e- longe nessa estrada, que

ra. Na Câmara dos Deputa- Br,·ode de Pana,·r,
Igreja Presbiteriana e j!d-

ry e t5"arcy Caldeira, e -da não 'é como as .do sr. BoI'·
d N 1 C

. vogado na Capital de São
os, os srs, e son arnei- dra. Aracy Caldeira, aos nhausen. Façamos aqui um:

Paulo, que dissertará sôbre
quais, bem como aos demais pausa. Terça-feira, nós con­

A PANAIR do Brasil, o tema: "Gratidão".
parentes, o O ESTADO a- tinúa ...

cujos agentes, ne,sta praça,' Para esta solenidade são
presenta condolências.

convidados

i Is. S. O Papa Pio XII
Iill!El!!!!lIIIg

TIM• • • 9

','

O Dia do Colono, foi ins-

I I
' d d

J 8 tituido, no Estado, pelo sr.

a ara ao muo 0, l� ,\ N:rêu Ra�os. (H� un:a lei

\
sílica do mundo dedicada a nesse sentido). E o emmen­

Virgem Maria. I te homem público, costuma­
Os fieis podem assistir à" va festejar essa data, inau-

novena em' qualquer das gurando estradas ("IS me­

missas que se realizam, des- Ihores do sul do país), hos-
de às 8 da manhã até o meio pifais, escolas, centros e pos-

Acy Cabral Teive I Sátiro
exaltaram o papel do . dia. tos de saúde. Para confôrto,

A nova semana trouxe Congresso na preservação Milhares de católicos via- uso e gôzo, dos colonos. S.

tristeza para a família avai-
I
da democracia. Os oradores jaram especialmente a Ro- Exa. homenajeava o homem

ana. E para o Botafogo tam- enalteceram também, a fi-
ma, para assistir às novenas simples e desataviado do in-

bém. O América empatou gura do Presidente Nerêu cuja' celebração foi distin- terior, proporcionando-lhe
com o Avaí. O Vasco reabi- Ramos guida com indulgências es- meios, para ,o desenvolvi-
litou-se. No Maranhão, rea- -o- peciais, semelhantes às que mento da produção, educan-
lizaram-se as eleições para O sr. Coriolano de Góis poderão ser obtidas no Ano do-lhe os filhos, cuidando
uma vaga de Senador. Em demitiu-se da Carteira Ge- Mariano. da saúde de todos. O sr Ne- II
Nova Lima, os mineiros de ral do Banco do Brasil. Te- MISSA VOTiVA NO ANO rêu Ramos presenteava os

ouro lançaram a candidatu- ve lugar a homenagem que MARIANO colonos, concretizando sua?

ra do Ministro João Goulart os cronistas parlamentares VATICANO,5 (U.P.) - VATICANO,5 (U.P.) - promessas, ofertando-lhes
à Presidência da República. prestaram ao h. Nerêu Ra- Sua Santidade o Papa Pio Por um decreto da Congre- suas realizações. Sem pro-

III

O Vasco sagrou-se campeão mos. Estiveram presentes, o XII, di�igirá uma mensa- gação de Ritos, publicado; mover intrigas, sem engô­
carioca de Remo. Chegou ao Brigadeiro Eduardo Gomes, gem radiofonica, dia 8 do em nome do Papa, foi con- 1 dos sôbre a criação de mu­

Rio, ó Governador Etelvino o ex-Presidente Dutra, o Vi- corrente, por ensejo da fes- cedida aos padres do mun- J nicípios. Mas com o nobre
Lins. Visitou a cidade de ce-Presidente Café filho, ta da Imaculada Conceição, do inteiro a faculdade de ce-I intúito do alevantamento do

Lins, o Ministro Tancredo todos os Ministros de Esta- quando será aberto o "Ano lebrar missa votiva à Ima- nível físico, social e sanitá-
Neves. .

.

o, os Governadores Etelvi-I Mariano". As palavras do culada Conceição, todos os rio do seu povõ. Da sua gen-
-0- V no Lins, Raul Barbosa, o Papa serão transmitidas em sábados do ano mariano. te. Intúito patriótico, isento

Pela expressiva maior-ia �al. Canrobert Pereira da! espanhol; francês português Essa concessão foi feita, de laivos de politicagem e

de 146 votos contra 35, o .....osta,. os srs. Ademar de
I e inglês. indica o decreto, para au- politicalha. Assim fazia o sr.

plenário da Câmara deter- Barros, Prado Kelly, Artur I NOVENAS DA, mental' no povo cristão à Nerêu Ramos, que jámais
minou o encerramento das Bernardes, Artur Santos,

I
IMACULADA devoção pela Virgem Maria, criou eentro� e postos de

"atividades da Comissão Par- Simões Filho, Louriva� Fon- ROMA, 5 (U.P.) - Mi- tanto por orações particula- saúde, com finalidade poli-
lamentar de Inquérito. ,Os tes, Herbert M�s�s, al�m de lhares de fiéis romanos acu-I res como por orações públi- tica. Para figurar no papel.
primeiros resultados das centenas de políticos, jorna- diram à Basilica de Santa caso : : �,. i Como acontece hoje, Toda

eleições maranhenses, da- listas e autoridades. Maria a Maior ontem ànOi-I-- ...._-

"

unidade sanitária construi-
vam vantagem ao sr. Hen- -0- te, para a_ssi�tir à novena D. Stela Caldeira da pelo sr. Nerêu Ramos

rique de La Roque. Trans- Iniciou-se nas Bermudas, que se realiza na maior ba- Faleceu na Capital da Re- funcionava no dia seguinte
correu o 79° aniversário do a conferência dos "3 Gran­

Premier Churchill. Em Ber- des". Os aviões a jato não

lim, o sr. Heinz Rantz tocou puderam vir até Florianó­

piano durante 255 horas' polis. O povo esperou a ma­

censecutivas.. O pianista nhão inteira pela novidade.

consumiu mil cigarros e 300 -0-

garrafas de bebidas. Os in- E o sábado chegou. O Ca- Realiza-se hoje, às �30
glêses desterraram o Rei xias vai jogar contra o A- horas, '110 templo da Igreja

'Mutesa, da Africa. vaí, O Vasco contra o Amé- Presbiteriana, à rua Viseon-

-0- rica. Ademir vai reapare- ele de Ouro Preto n. 61, um

O sr. Carvalho Guimarães cer. A carne verde ainda culto de ação de graças, pe­

passou a liderar as eleições não. E, vamos ficar por a- la 'formatura do Snr. Ana­

no Maranhão. O govêrno de qui, aguardando que o tólio Pinheiro Guimarães,

Eisenhower repeliu as cri- "Mengo" faça _
extremecer bacharelando da Faculdade

ticas do senador McCarthy até os alicerces, do Maraca de Direito de Santa Catari-

--

--FI�:danópolis, Domingo, 6 de Dezembro de 1953
c,

I

o Mundo Em Sete Dias

Culto' de leão de
Oraeas na Igreja
Presbiteriana

1'0, Eurico Salles e 'Ernani

União Catarlneo­
se de Estodanl68

... miM
são 0$ srs. Aterinos & 11'- especialmente'

TRIBUNAL DE JUSTlCft
Em sessão realizada na dente e Vice-Presidente os

última quarta-feira, o Tri- exmos. srs. Desembargado­
bunal de Justiça reelegeu, resGuilherme Luiz' Abry e

respectivamente, seu Presi- José Rocha Ferreira Bastos,

nãos, distinguiu-nos, ontem, os senhores professores .da
I com artisticos brindes, co- Faculdade de Direito, os jo-

INAUGURAÇÃO DO RE- municando-nos, ao mesmo vens bacharelandos de 1953
TRATO DO SAUDOSO .empo, a aquisição de aviões 1S evangelicos em geral, e.
ACADÊMICO MAURO 1 jato Comet lI, 'que entra- particularmente os amigoo

SÉRGIO VACCARI rão em serviço a partir de do bacharelando Anatólio
Terá lugar amanhã,' 1954. Pinheiro Guimarães.
Sala do Conselho " " --

. .-----------------------

Escolã de Formação. de Gr3vissima Questão.
PI"loles Comercíais Sim, gravíssima e singu- financeira. Aliás, o critério

Ijlár questão está preocupa-
I
da renda de um distrito é o

DE
do os meios políticos e ad- ti' principal elemento que as

RECONHECIDA PELA DIRETORIA
ministratrvos do país. O vigentes têm em mira parzlAERONAUTICA CIVIL I'A SERVIÇOS 'AEREOS CRUZEIRO DO SUL I procurador geral das Repú- aferir da conveniencia de'

LTDA. comunica que se acham abertas as inscrições blicà baixou parecer, em; sua elevação a município.
para � Exam� �� Seleção ao curs? a�ima., ,

feitos do Rio Grande e Ba� I (Continua na 5a página)
Sao condições � ?ocumentos indispensáveis: hia, opinando no sentido de

,

a) - Ser brasileiro nato; -

t-t
..

I" Dap Fernando' Ob) - ter mais de 17 anos e menos de 25, referidos que para a �on: t utcwna t- li. -

,

êsses, limites ao dia IOde Março .do ano da . dade-_ ,d� cnaçao de. n�vos 'de 011-vel· ramatnc,!la; � I mU-nlCtpWS se faz mtster a I ' . ,.

ser solteIro e não servir de arrimo e pessoa aquiescencia prévia da Câ- VIüma, ha dIas, de um

alguma' I d
. , , I lamentável inicidente na

,
.

' mara o muntctpw a ser

d) - ter bons antecedentes comprovados medIante
I d b d I quadra de tenis do Lira

, d f�ll '::1 f'd esmem_ ra o, sto porqueatesta o ou o la cor:rlUa ornecl a por au-
.' . �. Clube, quando numa queda

toridade competente;
, ,I vaI no caso mterferencla

'e) h sofreu fratura numa pernà,.- aver concluido, com aproveitamento, o cur- i fqrmal e direta em terreno
so secundário 1° e 2° ciclos completos; I de "peculiar interesse" des- o ilustre deputado Fernan-

f) - estar autorisado pelo pai, mãe viuva ou tutor'
th 'd d

.. ". do Osvaldo de Oliveira en-

( àS unI a es munH':lpalS, e
menor de 21 anos); I .', . , contra-se recolhido ao lei-

g) _ apresentar certidão de nascimento; lIsto
e explIcItamente veda-I . � .

\
. _, . "1' to, em sua resldencla. O

h) - qmtacao com o serVIço mI Itar;
,

d C t', .

i) - 3 retr�tos 3x4 cms. tirados t}e frente (cabeça, do pelo artigo 7 a a� a

I
seu estado, felizmente, é

"

descoberta);
_ I Magna, assim como .colIde de franca convalescença.

O�SERVAÇOES:,. I �om. à. p:opriá essenCla da� i
. I�umeras, dia.ri�mente, asOs ,can?ldatos_ de 18 ? 21 �no� .mcompletos, , mstItUlçoes. Na verdade e VIsItas que o dlstmto par-

que amda nao pOSSUlrem eertlflCados de re- .,.
.

I
,"

.

t d
_ t'!' d l' dIflcIl, smao hnpossIve, lamentar vem recebendo,

serVIS a, everao apresen ar prova e a IS-
" _".. _

I

,tamento militar. " �idir, no caso, a .0bJeçao de representantes de todas

b) - AS INSCRIÇÕES ENCER�AM-SE IMPRE- de que o desmembramento as classes sociais, 'que lhe
TERIVELMENTE NO DIA 31 DE DE- forcado de um município levam os seus votos de

OZ�MBRO'd d -,,' S'd d I fel'; frontalmente a sua au- pronto restabelecimento.
c) - s mteressa os everao�'procurar a e e a I .., dSucursal (ou Agência) dá.•

Cruzeiro do Sul, I tonomIa, atmgmdo-o no que Fazen o-lhe a sua visita,'

.

à �'lla �elipe SchmidtrN.-l1o para os devi-I é do se� �ais peculiar in- O ESTADO reitera-lhe.
dos esclareCImentos .

r teresse, isto é, na sua vida esses vo'tos.

na

de Representantes da União

Catarinense de Estudantes,
às 20 horas, a inauguração
do retrato do saudoso Aca­

dêmico' Mauro Sérgio Vac­

cari, falecido' a 6 de julho
nesta Capital.
Na ocasião usarão da pa­

lavra os acadêmicos Fer­

nando José Caldeira Bastos,
oradór oficial, da Diretoria

Executiva e Haroldo Bez

Batti, que interpretarão os �

sentimentos de saudados do l'
Conselho de Repr�sentan-
teso I
Mauro Sérgio Vaccari du- i

rante vários meses ocupou o

Icargo de Repre�entante da
Faculdade de Farmácia e

Odontologia, junto ao Con­

selho da U. C. E., tendo sa­

bido sempre defunder com

brilhantismo e altivez de es­

pírito os interesses de sua

l'lumerosa classe.
Para essa justa homena­

gem, o Conselho de Repr.e-!
sentantes da União Catari-

c)

a)

nense de Estudantes convi­

da todos os professores, es­

tudantes e amigos \lo, sem­
pre lembrado Acadêmico

_.........-- Mauro '-5éI;gi6 'Vaccari.

EMENDAS
ao Orçamento de 1954

111
EMENDA N. 33

Ao Projeto de Lei que Orça a Receita e Fixa a Des­

pesa para o exercício de 1954;

Destaque-se da dotação 24-4-153 Cr$ 100.000,00
Idem, idem, idem 6-4-163 Cr$ 50.000,00
Idem, idem, idem 01-4-163 _ Cr$ 50.000,00'

Total . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 200.000,00
Com a importância supra de Cr$ 200.000,00, resul­

tante dos referidos destaques, incluam-se onde couber,
em respectivas dotações, os -seguintes auxílios:
I - Para a Casa de Saúde Frei Rogério,

de Tangará . . . . . . . .. Cr$ 50.000,00
- Para o Instituto' de Educação "Santa

Catarina", de Capinzal, para inicio
da construção do edifício ,destinado
ao Ginásio da mesma Cidade ... Cr$ 100.000,00

- Para a Prefeitura Municipal de Capin-
zal, para a construção de um banhei-
ro 'carrapaticida Cr$ '15.000,00

IV - Para a Prefeitura Municipal de Capin­
zal, para continuação da construção
do campo de aviação dó Muni-

cípio Cr$ 35.000,00

Total '.' .

S. S., em 30 de Outubro de 1953.
Antônio Almeida.

Cr$ 200.000,00

(continúa)

MAJOR ORION PLATT
O' aníversárâo natalício, nesta data, do sr. Major

Orion Platt, da reserva remunerada da Policia Militar
e, atualmente,. exercendo o cargo de Gerente de A

GAZETA, ensêja ao seus

amigos, admiradores e

colegas a homenagens
do seu apreço e da sua ,

amizade.

Há longos anos milita
o aniversariante na

imprensa local. Durante
·a sua vida .militar, cola­
borou para jornais e re­

vistas desta Capital, em

artigos e comentários'
que o revelaram jornalis­
ta primoroso.

votos de felicída-

BEBADOS MENTAIS
O jornalesco do govêrno - já definido por ca­

luniador em sentença judicial .;_ não tendo razões
para agredir a oposição, não tendo tutano para revi­
dar as nossas críticas, à mingua de talento e de cul­
tura para defender seus; pontos de vista, recorre sim­

ples e diretamente à mentira. ,Mente e remente cqm
o mais alvar e descarado cinismo. Dlr-se-ia que a

falsidade é exigência orgânica dos que o fazem. Ain­
da ontem veio com estas mentiras cabeludas e inclas­
sificáveis: 1° - que dizemos que o povo errou por
ter escolhido um colono para govêrno; 2° - que, re­

petimos, onde se vi'/.(. urn governador' andar agora
metido na colônia conversando com colonos.

Se reptarmos os potoqueiros a indicarem quan­
do e onde escrevemos isso, correrão do repto! E' que
isso nunca foi dito nem escrito por nós, não passan­
do de invenção cínica dos que já perderam, de todo,
a vergonha" e romperam todos os diques da ética e

da compostura. Só a bebedice mental, crônica e in­

'curável, 'leva a esses' estados patológicos. e •

=---- ,

GARRAFA$'!
De um ERMÃO, recebi ontem isto:
"Leste o Diário de hoje? Até das cervejinhas

que bebes, alinhadamente, em lugar público, se ser­

vem para o ataque pessoal. Não as pagas com o teu
dinheiro? E êsse dinheiro, por acaso, é tirado do Te­
souro, em pagamento de serviços que não são' pres­
tados ao Estado, corno o do tal Professor que nin­
guem sabe do quê? Alguem já te viu dar escandalos
alcoolicos? Não. Ninguern. Eles falam, pois, por cau­
sa da tua linha. Inveja, porque o diretor deles, certa
vez, em excessos etíticos, chegou até a fazer pipi no
salão do Lira. .. E outra 'vez, alí no consultório do
dr. Julibio, apareceu uma pobre borboleta com um

dos olhos amarrotados por uma surra dele ... - Ou­
tras proezas, o CeI. Trogilio conhece .. ,,"

,

VARIADOR
Assim devia chamar-se o Vereador do Diário.

Aqui ch.egou e pelos jornais e pela Rádio da Laguna
atacou rijamente o governador. Percebendo-lhe o

estofo moral, êste chacoalhou-Ibe ao alcance das

oiças algumas moedas.
E o Variador compreendeu o gesto e a bulha!

'

Atendeu-os. Pediu perdão, de joelhos, dos passados
artigfls e das passadas irradiações. Prometeu, ainda
genuflexo, que descontaria nOs outros o seu remor­

so! Despejando-se! Esvurmando-se! Mentindo, inju­
'riando e caluniando! Daí porque, quando quer in­
sultar alguem, vai ao espelho e descreve-se, atribu­
indo aos outros os seus aleijões morais, como a ido-
latria pelos que têm o dinheiro! ,

, ,.

As suas misérias cerebrais não me tocam: Sou
conhecido. Para vir para a oposição, sacrifiquei in- ,

tere�,ses. Fiz O contrário do que êle fez, que para ir

pára o govêrno 'não sacrificou nada, nem a vergo­
nha, porque nunca a teve.

Ainda bem que êle reconhece que, politicamen­
te obedeço a Nerêu, o homem que tem crânio. Ele
que cc:ntinue a obedecer o Irin�u ...

.-

GUI,LHE ME ,�-IL..........-__
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